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DECRETO N. 942—DE 15 DE JULHO DE 1892

Innov i o contr loto com a Empreza de Molho-
ramentos do Parto de Santoq , augmenta o
capital a 14.627:194707. autorisa o (To-
long-amento do caos de Paquetá Outeiri-
nhos e fixa o,praso Iara a conelu ão das
obras.

O Vice-Presidente iIa Rep . iblica dos E fa-
dos do tiendendo á necess:dade (le
debelhir no menor privo po-sivel a crise que
actualmente alfecta s rviço de embarque e
desembarque das mor adorias. no po!to de
Santos, estado de S. Paulo, e con s iderando o
estado actual do cambio o alta dos si
assim c mio o inevitavel au .:mento de des-
peza que acarreta a grande rapidez ia execu-

ção das obras, resolve innovar O contracto
que se refere o decreto n. 9979 de 12 de julho
de 1888. colo os com;essionarios da E111rnft
de M lhora mentos do Porto de Santos, nos
termos e sob as condições das clausulas que
com este baixam assi gnadas pelo tenen'e-co-
ronel Dr. Innocencio S•lvdello Corra, Mini--
tro de Estado dos Negocios da Agricultura,
Cominarei° e Obras Publicas que assim o faça
executar.

Capi's1 Federal, 15 de julho de 1892, 4^ dm
Republica..

ELORIANO PEIXOTO,

8Jrze ,ldlo Cor n .i.;a,

CLAUSULAS A QUE SE IIF.FERF. O DECRETO N. 942
DESTA DATA

1

Fica a empreza obrigada a, dentro do prazo
de seis mezes da presente data, concluir e en-
tregar ao trafego a extensão do nes contada
desde o ponto em frente ao ex–Arsenal
Maxinlia até ao enroeionento que procedo a
ponte da S. Paulo Rai'lruy Cooipouy,

11

Como multa, caso não cumpra. o estipulado
na clausula 1. pagará a empreza de uma so
vez a quantia, do :500:000:s em moeda na-
cional.

111

O capital de 5.850:877g:883. aporovado por
decretos anteriores, correspondente ao trecho
do caos da Capitania até ao enrocamento que
precede a ponte nova da S Podo Itaqo-ay
ro:;èml ?u, liwited fica elevado ao dobro ou
11.701:755S7M6, mais 2.925:438941, preta-
mulo, portanto, o capital do caos propriamente
dito, no trecho comprehendido entro a Capi-
tania e o enrocamento que precede a ponte
nova da S. Mudo R librai, Colo» • ny, limite! a
somina. de 14.627 :194707.

IV

A empreza fica autorizada a prolongar o
caos desde Paquetá até ao legar denominado
Outeirinhos. devendo submetter it approvação
deste ministerio os estudos e orçamentos.

Para concInsão da construcção do trecho de
caos de Paquetá a Outeirinhos fica concedido
o prazo de cinco annos contados de 7 de no-
vembro de 1895, (lata cio qoe 11ve estar f o r-
minada a construcção de todo o e l es enleando
antes desta data.

VI

Ficam em inteiro e pleno vigor as (lispi.“i-
Ç)PS estaladecidas em decretos. anteriores que
não estiverem revogadas pelas pro zetites dau.
subis.

Capital Federal. 15 de .jullio de 1892.—
Ser43 !elo ('or: J.

DECRETO N. 913—DE IS DE mato DE ISS2

Approva os planos e orçamento do armazena
n. 2, na importancia de 17R: l27759 apre-
sentada mia Empreza de Obras Publivas e
Melhoramentos do Porto de Santos, de ac-
cordo com os decretos ns. 9979, 966 e 813 e
autorisa a construccii de mais dous arma-
zem e as pont ,s provisorias alecnsarias ao
mesmo porto.

O Vice-Presidente da Republicados Estados
Unidos do Brazil.attendendo à necessidade de
estabelecer novos arninzens no porto de Santos,
resolve aprovar os planos e orçamento do
armazem n. 2. apre .zentados pela PIO preza
com dimen sões identicas ás do de n. I, do
que trata o decreto n. 81:1 de 7 de maio de
1892. na importancia de 178:1274:759.que serio.
euldicionada ao capital da empreza de accordo
com as disposições dos decretos anteriores,
ficando a mesma empreza obrigada a, eous-
truir (Ora da faixa do ca( ,s e ligados aos mes-
mos por unia linha de trilhos mais dons Er-
inazens e as palites provisorias que forem in-
dispensavAs ao a-rviço do porto, devendo o
custo justificado destas obras ser levada á
conta do capital da mesma etnpreza.

O tenentrLeoronol Dr. Innoeencio Serzedello
Corrêa. Midistro de Wtado dos Negocios da
Agricultura.. Commercio e Obras Publicas as-
sim o faça executar.

Capital Federal, 15111, julho de 1892.

Funtlx:No ['movi

.:ede!'o C)tyê,l. •

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior

Expedie.ue do dia 21 de julho de 1.992

Ministeado dos Negocios do Interior-1* Soe-
ção.—Itio de Janeiro, 21 de Julho de 1892.

Com aviso de 23 de maio ultimo submet-
te:tes á consideração deste ministerio dous
ofticios. da Thesourafia de Fazenda do Mara-
nhão, datados de 31 março anterior relativos
ao monsenhor Dr. João Tolentino Guedelha
MourãO. arcyprestre da cathedral e vigario
geral do respectivo bispado, e no padre Ray-
mondo Luzitano Fermiaiit los. conego da mesma
cathedral, aos (pines deixaram de ser pagas as
respectivas eongrims por exercerm,o primeiro
o lugar de lente h, italiano do lyeeu daquelle
estado. e o sol:ainda. O de professor da escola
dr aprendizes marinheiros.

1);(s mencionados ()Meios 11;-se que, tendo
aquelles func,ionarios requerido se lhes tor-
nas.,e. (Ilativo o pagamento das ditas cong,ruas,
sob pretexto do ( starem conprehendidas na
excepção da art. 1 0 da lei n. 28 de 8 de janeiro
deste anno, a reffirida thesouraria de fa-
zenda, apczar tia inpugnação da contadoria e
da procuradoria fiscal, deferiu os requeri-
mento.: e, submettendo esse acto á approvação
do ininisterio a vos.° carp. procurou justill-
cal-o não sú coai a disposição da lei citada,
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mas Lambem com a improcedencia, da doutrina
estabelecida no aviso do Ministerio do Interior
de 29 de maio de 1891, attinente a emprega-
dos do culto catholico que não se acham em
estado de inactividade e cujas congruas con-
tinuam a ser pagas pela folha do ministerio
respectivo, mediante attestado de cumpri-
mento de deveres, do mesmo modo por que
sempre se praticou.

Em resposta cabe-me declarar-vos que ne-
nhuma das razões acima indicadas justificam
a decisão da Thesouraria de Fazenda do Ma-
ranhão.

O Ministerio do Interior, expedindo o citado
aviso de 22 de maio de 1891. que deu lograr
á suspensão do pagamento das cong,ruas dos
dous alludidos reclamantes, fundou-se para
dicidir, no disposto no art. 33 da lei n. 3.396
de 24 de novembro de 1888, que não foi re-
vogada e cuja applicação não é contraria ao
Principio estabelecido na lei interpretativa
n. 42 de 2 de junho findo.

E' inquestionamel que. attento o reeimen
inaugurado pelo decreto 119 A de 7 c'de ja-
neiro de 1890 e firmada pela Constituição
Federal, art. 72, § 7' não podem as congruas,

' que foram garantidas aos serventuarios vita-
licios do culto calholico, deixar de ser equi-
paradas, para todos os efeitos, a pensões ou
vencimentos de aposentados.

Effectivamente, dai disposições era vigor
decorre que a continuação do pagamento dos
vencimentos de taes serventuarius tomou o
caracter de favor individual concedido, não
ao funmionario ecelesiastico, mas ao cidadão

•que deixou de servir ao Estado e ao qual os
poderes publicos procuraram amparar das cote

•tingencias resultantes da privação repentina
de reditos vitalicios.

Tendo desapparecido, portanto, para o go-
verno da Republica a entala te ecelesiastica do
antigo reg,imen, só lhe resta attender ao bene-
ficiado em pessoa, independente de qualquer
flscalisação quanto ao exercido do cargo, cum-
primento de dever ao mesmo inherente e li-
cenças e de quaesquer outros actos de inter-
ferencia. na economia privada do Instituto
Religioso; e seria absurdo que a administra-
ção persistisse em considerar esses individuos
como pertencentes ao quadro do funccionalismo
civil activo e não lhes tornasse extensivas as
regras applicaveis aos pensionistas do Estado.
Tal foi o pensamento que presidiu a expedi-,
ção dos avisos de 9 de maio de 1890, 16 e 22
de abril e 23 de maio de 1891 e que, ao con-
trario do que anima a Thesouraria, de Fazen-
da do Maranhão, autorisou a pratica observada
pelo Thesouro Nacional, onde os vencimentos
dos conegos da cathedral desta capital são
pagos independente de attestados de exer-
cicio.

Quando, porém, esta jurisprudencia não
prevalecesse, ainda assim seria infuniada a
decissão da mesma thesouraria de fazenda
no que toca á applicaçãosto caso de que se trata,
do disposto no art. 1 0 da lei n. 28 de 8 de Ja-
neiro deste atino, que alias não resolvia as
duvidas suscitadas na interpretação do art.73
da Constitnição Federal.
• O art. 2 da lei n. 42 de 2 de junho ul-
timo, definindo fumes os serviços ~ticos,
Cujo exercido eimuleanco não ofende o pre-
ceito constitucional, declarou que são estes
'ocos comprehendidos por sua, natureza no
desempenho da ItleSfita funcção de ordem
profissional, scientifica ou technicaes
• Assim, pois, todos os mais devem ser con-

siderados cargos differentes para o fim de se
lhes apolicar todo o rigor da lei ; e neste
Caso se achariam os cargos ecclesiasticos
exercidos pelos reclamantes, quando esti-
vessem ineluidos no quadro dos funeciona-
rios civis activos, em relação :los lugares de,
lentes ou professores de estabelecimentos
mantidos pela União ou pelos estados.
• Saude e fraternidade.—K'?emiallo Lobo.—
Ao Sr. Ministro de Estado dos Negocios
Fazenda.

Ministerio dos Negocios da Agricultura,
Commercio e Obras Publicas—Directoria da
Agricultura —3 1 secção. — N. 6,— Rio de Ja-
neiro, 12 de julho de 1892.

Sr. Ministro—Em resposta ao vosso aviso
n. 1757 de 30 de maio ultimo, em que sugge-
ristes a este ministerio o alvitre de introdu-
zirem-se immigrantes que se destinassem ao
serviço domestico, no intuito de preencher a
grande falta de criados que presentemente
se nota nesta capital, declaro-vos que, tornando
em consideração a vossa proposta, resolvi
adoptar as providencias naquelle sentido indi-
cadas pela Inspsctoria. Geral das Terras e Colo-
nisação e constante; do oficio que vos trens-
mitto por cópa

Saude e fr ternidade.—Sersedello Corrêa.—
Sr. Ministro de E,ta.do dos Negocios da Inte-
rior.

d) Ao introductor deverá o governo for-
necer a tabella de selados com que poderá
contar aqui cada criado, segundo A occima-
ção que tiver, afim de evitar-se queixas ed
futuram, e repatriaçíes que muito nos (lesmo-
ralisam no estrangeiro.

c) Chegados os immiecantes, deverão :ser
recolhidos ás hospedarias do Estado, afim de
terem eollocação itnmediata.

Esta inspectoria está de accordo com a pre-
sente informação, e, á vista do resultado
desse ensaio, o governo poderá deliberar corno
for conveniente aos nossos interesses.

Saude e fraternidade.— Sr. Dr. Antão
Gonçalves de Faria. Ministro :de Estado dos
Negocios da Agricultura, Commercio e Obras
Publicas.—Lecurgo Josd de Mello, inspector
geral.

Confere.—Queiroz Ramos Filho.
Está conforme.— J. II. de Gila:~ Ro-

drigues.

—Accusou-se o recebimento do officio de
15 do corrente em que o Dr. Affonso Augusto
Moreira Pe11110. COMMUTliCa ter assumido, no
dia anterior, o exereicio do cargo de presiden-
te do estado de Minas Gerae.s, para o qual foi
eleito por suffra.gio popular efectuado a 30
de maio ultimo.

—Declarou-se
Ao inspector geral de saude dos portos que

em 18 do corrente mez foi requisitada aos Mi-
nisterios da Guerra e da Marinha a expedição
de ordem afim do que as embarcações que, a
contar &eludia data, sahirem, directamente
ou por escala, dos portos infeccion tios ou.
suspeitos do chulera-morbns, sejam intimadas
pela fortaleza de Santa Cruz a dirigir-se pri-
meiro para a enseada do Lazareto da Ilha
Grand*, outrosim para que um navio de guer-
ra ou uma lancha a vapor fique fundeado de-
fronte do costão nordeste da dita fortaleza
para Fazer as necessa.rias intimações, e um
outro vaso de guerra estacione na referida
eneeads para fazer cumprir as determina-
ções da autoridade sanitaria relativas ás qua-
rentenas e desinfecções

Ao Dr. Pedro Dias C .moiro que o Ministe-
rio do In . arior ficou inteirado de que assu-
miu em 16 deste mez o exercicio do togar de
director geral da assistencia medico-legal de
alienados, seara o qual fóra designado interi-
namente por aviso de 4

Ao Ministerio da Agricultura, em resposta
aos av:sos sobre assentamento de novos ralos
nas sargetas das ruas desta cidade, e ao au-
gmento não si) de aberturas para escoamento
das aguas pluviaa, mas tombem de regis-
tros dos encanamentos de agua potável. de
modo que se prestem á. adaptação de man-
gueiras destinadas á irrigação abundante das
mesmas ruas, que, conforme se deduz tio
aviso do Ministerio do Interior de 26 de março
ultimo, a despeza, com a aequisição do mate-
rial necessario aos respectivos trabalhos, eor-
rerá por conta do credito a que se refere o
decreto n. 770 (10 22 de março, e nestas con-
dições pode aquelle ministerio providenciar
sobre a eneommenda do alludido material.

Ao inspector da thesouraria de fazenda do
estado do Paraná que fica concedido o credito
de 502,3700 solicitado pelo presidente afim de
occorrer ás despezas feitas pelas intendencias
municipaes da capital e villa de Guaratuba
com a aequisição de livros e mais objectes
necessarios para a eleição de um senador ao
Congresso Federal,—Deu-se conhecimento ao
Ministerio da Fazenda, e ao referido presi;-
dente, em resposta ao officio n. 37 de 8 de
julho corrente.

—Remetteram-se
Ao presidente do conselho da Intendencia

Municipal, em referencia ao oficio em que o
mesmo conselho solicita o credito necessario
para adquirir hospitaes-barraces ou outros
reeursos mais proprios afim de soccorrer
população desta capital dada a eventualidade

—Ministerio dos Negocios do Interior-1",
secção—Rio de Janeiro, 21 de julho de 1892.

Transtnitto ao Conselho de Intendencia Mu-
nicipal, para sett conhec:mento. as inclusas
copias do aviso deste ministerio de 30 de maio
ultimo relativamente á conveniencia de se
recommendar aos agentes da immigração e co-
lonisação na Europa, o emprego de meios core
ducentes a facilitas. a vinda para esta capital
de estrangeiros com pratica do serviço domes-
tico, e da resposta obtida do Ministerio
Agricultura, Commercio e Obras Publicas con-
stantre do aviso de 12 do corrente mez, no
qual se declara que a adopção da medida
solicitada será tornada de accordo com as pro-
videncias indicadas pela lnspectoria Geral das
Terras e Colonisação no officio tambem incluso
por copia.—Penando Lobo.

Cópia—Insp ,cteria, Garai das Terras e Colo-
nisação-2esecção—N. 1.000—Capital Federal,
16 de junho de 1892.

Sr. Ministro—Tenho a honra de restituir-
vos o incluso aviso do Ministerio dos Nego-
cios do Interior, sob n. 1757. de 30 de maio
Proxirno findo, no qual referindo-se ás reite-
radas reclamações feitas pela .imprensa. e pelos
particulares contra a insUffidencia do pessoal
que se emprega no serviço domestico, pede
providencias afim de que seja. por intermedio
desta inspecteria, recommendado aos mesmos
agentes de immigração na Europa, para faci-
litarem e aconselharem a vinda para esta ca-
pital de estrangeiros com pratica do alludido
serviço.

Achando-se nesta capital o actual commis-
serio de itrunig,ração em Genovae engenheiro
Manoel Maria de arvalho„julguei de, bom
conselho ouvil-o a respeito do assumpto.

Informou-me o referido commiSsario que a
crença existente no nosso paiz acerca da boa
organisação do serviço domestico nas grandes
cidades europSas não é veedadeira, pois que
lá Sambem se reproduzem as mesmas difilcul-
dades que existem entre nes, e que a intro-
dileção de criados, mesmo com o pagamento
da passagem, pouco poderá melhorar o ser-
viço em questão.

Entretanto, diz o mesmo commissario que
pode-se fazer um ensaio para a execução do
allud ido serviço pela seguinte maneira

a) Determinar o ministro da agricultura
aos introductores de immigrantes que trans-
portem para o Brazil por conta dos respe-
ctivos contractos até ao dia 31 de dezembro
vindouro tentes criados divididos igualmente
pelos sexos.

h) Os contractantes deverão preferir os im-
migrantes italianos, suissos, hespanhoes. por-
tuguezes e francezes.

c) Além dos documentos que os contractan-
tes teem de apresentar para esse serviço, Iara
cada • criado exhibir, ao visto consular, um
certificado de conducta piseado pela policia,
bem esmo attestado do ultimo patrão a quem
serviu.
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de 'unia invasão epidemim, copia do officio
em que o inspector geral de hygiene, ponde-
rando ser preferi vel insta liar pavilhões Tollet
no circuito dos ectiemes hospitaes. (prendo
estes forem insufficientes, informa que a
inspectoria já cogLou do assumpto e em
tempo opportuno apresentará um plano geral
do serviço hospitalar de isolamento, inclusive
um hospital especial para convalescentes.

Ao conselho da Intendencia Municipal cópia
do aviso do dia 16 do corrente, no qual o
Ministerio das Relações Exteriores, commu-
nicando não dispor de verba no seu orça-
mento para adeantamento á repartição que
não tem conta de despez'as na Delegacia do
Thesouro Nacional em Londres, lembra o
alvitre de mandar o conselho da intendencia
municipal, por intermedio do Ministerio da
Fazenda; por na referida delegacia uma
somma, à disposição das legações, afim de serem
os respectivos chefes autorisados a saccar
pela importa ncia . que despenderem com a
publicação do edital abrindo coneurrencia
para o calçamento desta capital.

Ministerio da Fazenda

Por titulo ele 21 do corrente, foi nome-
ado Aleebiades Lustosa de Araujo Costa para o
logar de praticante da recebedoria desta
capital.

Por portarias da mesma data, foram conce-
didos 60 dias de licença, com vencimento na
fôrma, da lei, ao 1° escripturario do Thesouro
Nacional José Marcos Inglez de Souza e ao 30

da Thesouraria da Fazenda do estado de São
Paulo João Christian° de Oliveira, para tra-
tarem de sua sande onde lhes convier.

uma só vez, além da quantia de 10:000$ que
falta para completar a de 20'000$ em moedas
de nickel, e a, mie 10:000; em moeda de bronze,
Ie que tratam as portarias IS. :->:3 e 62, de O
e 23 de abril proximo passado, mais a de
50:000$ na primeira especie e de 10:000$ na
segunda ; o que providencie, afim de se elre-
etuar a remessa elos sellos encommendsdos
pelo governador do estado do Rio Grande do
Norte e de que trata a portaria n. 72 do 4 de
maio ultimo. conforme solicitou o dito gover-
nador em telegramma de 6 de junho ultimo.

—Declarou-se á Thesouraria de Fazenda do
estano do Paraná, em confirmação ao tele-
gramma desta data, que o assumpto de que
trata, o seu de 6 do corrente soez, relativo á
demissão pedida pelo collector da capital do
mesmo estado, já foi resolvido iria ordem
n. 23 do dia anterior, em resposta ao seu
officio n. 79 de 3 do dito mez.

—Determinou-se á Thesouraria de Fazenda
do estado do Rio Grande do Norte, eia con-
firmação ao telegramma desta data, que faça
cessar a arrecadação das rendas que pa.ssain
para o mesmo estado, assim como o paga-
mento das despezas que corriam por conta dos
cofres da União até 30 dejunho proximo findo,
visto ter começado em 1 do corrente mez a
execução da respectiva lei de orçamento,
conforme participou o governador por tele-
gramma de 21 daquelle mez.—Deu-se conhe-
cimento ao governador do estado do Rio
Grande do Norte.

—Autorisou-se a Caixa de Amortisação a
remetter á Thesouraria de Fazenda do estado
'de S. Paulo, com a max ima urgeneia possivel,
a quantia de 100:000, em notas de pequenos
valores, conforme pede o in'spector da dita
thesouraria em officio n. 137 ele 28 dejunho
ultimo.

Ministerio da Marinha

Por portarias de 21 do corrente, per-
mittiu-se que Charles Edgar Mannin-
gton e Guinciano Pereira dos Santos prestem
exame de machinistas de barcas a vapor do
com mordo. satisfazendo préviamente o dis-
posto no art. 10 do regulamento de 22 de fe-
vereiro de 1890.

Expediente de, dia 19 de jlio de 1892

Ao 1^ secretario da Cantara dos Deputados,
transmittindo. informado, o requerimento do
pratico da costa do norte Felippe Francisco
Pereira„pedindo a sua aposentadoria.

—Ao Ministerio da Fazenda:
Rogando pagamento da quantia de 67:41.8$433

proveniente de fornecimentos feitos ao Com-
missariado Geral e Arsenal de Marinha desta
capital nos mexes de fevereiro e julho do cor-
rente anuo (relação n. 42, aviso n. 222).

Solicitando:
Expedição de ordem para que a Pagadoria

da Marinha seja habilita 'a com a quantia de
700:000$, em que está orçada a despeza, do
mez de agosto proximo futuro; 	 -

A concessão do credito de 5:580$ á thesou-
raria de fazenda do estado do Amazonas, por
conta da verba—Combustivel—do exercido
em vigor, para attender ao pagamento,á Com-
panhia de Navegação a Vapor do Amazonas,
do carvão de pedra fornecido em abril do cor-
rente anno.—Communicou-se miquella thesou-
raria, ao Quartel General e á Contadoria.

Rogando expedição de ordem para que o
Ministerio do Interior seja indemnisado da
quantia de 13$600, proveniente de 30 kilo-
grammas de pão fornecido ao encoureçado
s,dimões pelo alinoxari fado elo lazareto da
Ilha Grande.— Communicou-se áquelle mi-
misterio.

—Ao Ministerio da Guerra, rogando expe-
dição do ordem afim de que os cirurgiies
do exercito Drs. João Telles do Menezes,
João Moreira. Costa Lima e João Francisco
de Paula Freire, que inspeccionaram em Ser-
gipe um voluntario para a- marinha e o con-
sideraram apto, indemnisem,na fOrma das or-
dens em vigor, as de.spezas de transporte do
mesmo voluntario ate esta capital, visto a
junta medica aqui tel-o julgado incapaz do
serviço.

—Ao Ministerio da Agricultura. transmit-
tindo, conforme solicitou, cópia do officio n. 12,
de 13 do corrente, a que acompanha uma
planta do porto do Engenho da Pedra e uma
memorize sobre o porte de Itacurussá, pre-
stando assim as informações solicitadas a
respeito do prolongamento da Estrada de
Ferro Central do Brazil até aquelle porto e a
iha do Governador.

—Ao Quartel General, indeferindo os
gu imites requerimentos:

Do cirurgião de 4^ classe Dr. José Calmen
de Aragão Bulcão pedindo licença para tratam.,
vists a junta medica tel-o julgado prompto

Da 2 tenente rethrmado Manoel Floriano
Corrêa de Brito, pedindo as honras de 1°
tenente, em vista do parecer elo Conselho
Naval;

Do ex-fiel Antonio José Travasses, pedindo
ser readmittido na brigada ele fieis, á vista do
que informou o Quartel General em oficio
n. 108 de 2 de maio de 1891.

—A' Contadoria:
Permittindo que o ex-pharmacieutico da

armada Antonino Augusto Ferrari continuem
a concorrer para o montepio, de conformidade
com n decreto n. 1316 de 7 de fevereito
de 1891.

met-crime/o os requerimentos dos 2,e escri-
eturarlos Victer Gonçalves Torres e Alfredo
Marques de Mello.

—Ao vice-almirante Joaquim Francisco de
Abreu

Declarando qUe não convém a acquisição
do bate-estacas encommendado juntamente
com a draga Priestman e apparelho para ex-
periencia de resistencia de materiaes.—Com-
municou-se ao Arsenal de Marinha,.

Encommendando uma porta para o dique
Santa Cruz, conforme o desenho que lhe é
enviado, convindo que no centrado se inclua
a clausula de ser ella entregue neste porto
prompta a funccionar.—Deu-se conhecimento
ao Arsenal de Marinha e á Contadoria.

Dia 20
— Ao Mi tisterio da Fazenda
Solicit urde a cone .MSS:0 dos seguintes cre-

dit ms:
Be 16:094$814 á Thesourada de Fazenda

do Ceará, por conta das verbas—Força naval
— 12:392$014 e — Combustivel — 3:702$200
do exercido ein vigor. — Communicou,se
aquela thesouraria e á Contadoria.

De 58%112 á Thesaararia de Santa Catha-
rina, para a verba —liospitaes- do mesmo
exercicio.—Deu-se conhecimento á respectiva
thesouraria e á Contadoria.

—Ao Quartel General:
Mandando submetter álaspeeção de saude

o 3' escripturario da Contadoria Amerieo
Carlos de Mariz e Barros.— Communicou-se
á Contadoria.

Autorisando a providenciar para que se-
jam dados em despeza ao 'cetim iniseario .me es-
cola de aprendizes Marinheiros de Santa Ca-
eludiu unia bandeira nacional de quatro
palmos; teus ditos de dons pannoselous toldos
de brim para escaler e um escaler de quatro
remos, objetos juLadosinhiteis

— Ao inspector do Ar ,enal de Slarinlia do
Rio ele lindem), declarando que por fhlta de
credito não cativem a acquisição da cabrea
fluctuante a que se referiu emn officio n. 498.

- • Xxpe iieate do dia 19 de. julho de 1892

Communicou-se
AO Ministerio da Agricultura. Commercio

e Obras Publicas, para providenciar como
julgar acertado, ter-se mandado cumprir o
seu aviso n., 1155 de 12 elo corrente mez,
requisitando o adiantamento da quantia de
30:000$ a J. J. Vieira empreiteiro das obras
dalmospedaria de immigrantes em Pinheiros.
não obstante existir o saldo de 23:788$033
na consignação — hospedaria em Pinheiros,
pessoal e custeio . obras em construcção
da verba — Terras Publicas e colonisação—do
exercido de 1892. em que eleve ser classi-
ficada a despeza ele que se trata ;

A' Casa da Moeda, que, não obstante estar
excedida a consignação—Material— da verba
—Casa da Moeda —do corrente exercido,
mandaram-se pagar as contas annexas
seu oficio n. 206 de 20 ele junho ultimo,
na importancia de 824$300. inclusive a de
508$010 pertencente áquella rubrica ; re-
commendando-se-lhe, porém, que. antes de
effectuar despezas por conta ela referida con-
signação, preste as necessarias informações
ao Thesouro Nacional para se poder justificar
opportunamente o dercit da mencionada
verba ;

A' Intendendo- Municipal desta capital, que,
para se poder resolver sobre o aforamento

• dos terrenos de marinha e accrescidos
praia do Cajim ns. 27, 20, 31. 49 e 69, con-
cedido ao Dr. José da Silva Lisboa, segundo
Consta do processo, remettido com o officio
t. 564 de 31 de maio ultimo, é necesario

que se declare s:Tem as marinhas adjacentes
ao de n. 49 concedidas, e não requeridas-
co mo se diz no dito processo, e que seja cor
rigda a distancia de frente a fundo dos
accrescidos correspondentes ao de n. 69, o
qual nas confrontações é maior do que na
planta.

—Recommendou-se á Casa da Mo .da, que
remetta á Thesouraria ele Fazenda elo estado
de S. Paulo, por intermedio do Thesouro Na-
cional, com a maxima urgencia, possivel, e de
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de 30 de junho ultimo.— Deu-se conheci-
mento ao vice-almirante Joaquim Francisco
de Abreu.

— A' Contadoria:
Mandando abonar ao capitão de fragata

Antonio Alves Camara, nomeado para com-
mandar a flotilha do Rio Grande do Sul, a
ajuda de custo de 800$, mareada no de-
creto n. 890 de 18 de outubro de 1890.

Mandando pagar à Companhia de Paque-
tes Brazil Oriental e Diques Fluctuantes a
importancia de 54$ proveniente de passagens
concedidas, de Aracajú a esta capital. a dons
voluntaritis para o ei uai() de marinheiros na-
eionaes.

Ao almirante J. F. de Abreu, reeommen-
dando actividade na promptificação e remessa
das duas lanchas a vapor encommendadas
para o Ministerio do Intftior.

—Ao ministro brazileiro em Montevidéo,ac-
cusando o recebimento do seu officio e bem
assim do uma carta do guarda do pharol do
Polonio, com um plano demonstrativo do lo-
cal onde naufragou o encouraçado Solimões.

—A' Contadoria da Marinhaaleclarando que
ao mestra do corpo de officiaes marinheiros
José Francisco dos Santos Paes. que serve ac-
tuahnente de ajudante do patrão-mór do Ar-
senal de Marinha desta capital, devem ser
abonados os vencimentos de embarque, sendo
considerado como destacado de qualquer na-
vio para aquelle estabelecimento.

—Ao Arsenal de Marinha do Rio, de Ja-
neiroanandando sejam remettidas .para a flo-
tilha do Rio Grande do Sul duas carretas de
desembarques destinadas a metralhadoras de

—Ao commissariado geral da armada, de-
volvendo a requisição de livros para a es!cri-
pturação das eabnas, galeotas e escolas de
aprendizes marinheiros, afim de que saiam
fornecido g os mesmos livros, não excedendo a
desp-za a fazer da quantia do 65$700,que tor-
rera por conta das verbas— Arsenaes — e —
Corpo de marinheiros nacionaes—do exercido
corrent.

Ministerio da Guerra

Por portarias do 21 do corrente:

Foi dispensado José de Souza Lima do lo-
gar de eseripturario do Hospital Militar de
Sant'Anna do Livramento, no estado do Rio
Grande do Sul;

Foram concedidos tres mezes de licença,
para tratar de negocios de sm interesse onde
lhe convier, ao Dr. Paulo Bourroul, mealitSo
da Fabrica de Ferro do S. João de Ipanema,
percebendo durante esse tempo quatro quin-
tas partes dos dons terço: do respectivo ven-
cimento.

Xiniatorio da Agricultura

Por porittj as de 22 do corrente:

Foi prorogada por 30 dias, com vencimentos
na forma da lei, e a ‘..ontar de 21 de junho ul-
timo, a licença de dous mezes concedida ao te-
legrap lfista de 3' classe da Estrada, de Ferro
Central do Brazil,Isaiasda Silva sapucaia,
para tratar de sua saittle onde lhe convler;

Foi dividida em duas dl:aladas a conunis-
são de compra tl materiaes; nina com séde na
Europa . e outra em caracter de ciantMaita riado
geral nos Estados Unidos da America do Noras;

Foi nomeado commissario geral de compra
le inatetiaes nos Estados Cuides da Arneriea

do Norte o Dr. Brazilio da Silva param,

Ministerio dos Negoeios da Agricultura,
Commercio e Obras Publicas— N. 39—Rio de
Janeiro, 21 de .jullio de 1892.

Em vosso aviso n. 1295, de 22 de abril ul-
timo, solicitais a este ministerio a expedição
de ordens para que, com ur4encia, se pro-
ceda á ligação dos receptaculos de imitiu:ali-
cies do Hospital de Misericordia desta capi-
tal ás galerias de esgotos da companhia Rio
de Janeiro City mpeov3ments.

Cabe-me a tal respeito ponderar-vos que,
tendo o ministerio a vosso cargo, em resposta
aos avisos que por este lhe foram dirigidos
em 16 de abril e 3 de setembro de 1889, com-
municado as medi ias ree immendadas por
aviso de 24 desse me smo me/, ao 1niovedor
daquella instituição, para se effectuar o in-
dicado inellioramen to, o engenheira fiscal da
mencionada companhia, por sua vez, levou
O facto ao conhecimento do mesmo provedor,
afim de que providenciasse conforme a allu-
dida reeommendação desse ministerio.

Verificando-se, porém, pelo que consta do
vosso aviso de 22 de abril ultimo, que ne-
nhuma, providencia foi ainda tomada pela
provedoria tio hospital, parece que tem ella
motivos de grande valor para assim proce-
der, pois reconhecido é o zelo com que esse
estabelecimento é dirigido.

Lembro-vos,pois,o alvitre de mandar ouvir
o provedor ou o corpo medico desse estabe-
cimento sobre as inconveniencias dessa liga-
ção, afim de proceder o poder publico ema
o acerto necessario cmii assumido de tão
gra nde importancia.

Sande e fraterni•lade,— Sersedello Coreéa,
Ao Sr. Ministro de Estado dos Negocios do

Interior.

Ministerio dos Negocios da Agricultura,
Commercio e Obras Publicas — Directoria da
Agricultura —I , secção— N. 78 — Rio de Ja-
neiro, 21 de julho de 1892.

Com o vosso officio n. 79 de 19 de janeiro
ultimo, foi presente a este ministerio a acta
da tomada de contas da companhia Bahil
Central Sugar Factoeiet, limitei, relativas à
safra de 1890 a 1891, e como o balanço não se
acha organisado dt aceordo com as disposições
do contracto, porquanto: I°, não figura nelle
a quota de 10 °!„ do capital emprestado a la-
vradores de canna da fabrica do Rio Fundo,
conforme prescreve o art. 50 do regulamento
approvado pelo dereto n. 10393 de 9 de
outubro de 1889, e sendo assim, do capital deve
ser reduzida essa quota, que não vence juros ;
2°, por figurarem addições que não podem
ser admissiveis em um balanço de receita e
(limpeza, taes como — mel em ser —, visto
como seu valer é puramente estimativo e
neste (tarro deverá ficar em suspenso para
ser considerado no futuro balanço, depois
de effectuada a sua venda e, conhecido
então o seu valor real, deve a cifra de
11:340, que a elle diz respeito, ser glosada;
3', finalmente, parque a despem com a direc
tona em Londres não deve ser imputada em
sua integra, como está, ã conta de uma s.5
abrica, e que ao contrario, sobre cada uma
deve rxaltir metade de taes despesas ; devolvo
a essa fisealisação os respectivos dommentos
para que sejam de novo organisados pela
commissão de tomada de contas na fórma do
supraolservado ; bem assim informeis si a
despeza de 10:434$780 com a dita directoria é
Ou mio metade da que com ella se ; con-
vindo Tia tacS documentos venham em duas
vias.

Saude e fraterttielade.— Ser.;-dela Cori.êa.
Sr. engenheiro fiscal do 2° distrieto de erige-

hhos untraes.

DIRECTORIA Da. ÁGniCul.Tulls
Dii 99 d.! julho de 1s92

Welarou-se à legação da Sueeia e Noruega
cru 1.0 , 1 )004 ao seu memoram!~ de 5 do cor-
rente que jà foram repatriadas as immigran-
tes Carolina Jonson e Carolina 1Vilhelmlna

PRIMEIRA. DIRECTORIA. DE OBRAS PUBLICAS

Erpediente do dia 22 do Julho de 1892

Deelarou-se ao chefe .da fiscalisação das
estradas de feito, com referencia ao pedido
feito pela Benzilian Imperial Centeal lialaa
Company para augMentar de 30 0/ 0 nos ta-
rifas em vigor na uiismw e çarf da e elevar
igualmente de 30 °J os venciLen:os tio pes-
soal, que deixa de ser attendida a primeira
parte tio pedido, para ficar o abaixamento das
tarifas sujeito a revisão geral e quanto ao
augmento de vencimentos fica elle approvado
nos termos do parecer tio engenheiro fiscal
da respectiva estrada.

— Declarou-se ao chefe da tiscalisação das
estradas de ferro:

Que désse suas ordens, . no sentido de ser
feito com regularidade, o serviço de trans-
porte de mercadorias pela Companhia Estrada
de Ferro Leopoldina, na estação do Porto
Novo;

Que, na conformidade de seu officio de 13
do mez findo, ficam as companhias de estradas
de ferro dispensadas de apresentar, com os
respectivos estudos, as cadernetas autlien-
ticadas das operaçes geodesicas e astrono-
'nicas, ficando as mesmas obrigadas a apre-
sent 1-as quando a sua linha estiver era
trafego ;

Que ficam approvadas as tarifas propostas
pela Estrada de Ferro Muzambinho, as quaes
serão publicadas brevemente.

—Declarou-se ao Ministerio da Fazenddque
o aviso n. 53 deste ministerio não Mi acom-
panhado de relação alguma de estradas de
ferro mas sómente firmou praxe para paga-
mento de ajuda de custo a empregados de fa-
zenda quando designados para servir nas
cominissões de tornadas de contas—Pediu-se-
fie, tambem, que desse ordem para serem
sempre compostas aquellas commissões que
carecerem de funecionarios de fazenda.

—Doclarou-se ao che'e da fiscallsação das
estradas de ferro ter sido approvada sua
proposta para que fosse considerada corno
parada a actual estação Claudio da Estrada
de Ferro Central de Macalié.

rw•••n•n•nn••

SEGUNDA DIRECTORIA DE OBRAS PUBLICAS

Expediente do 21 de juflto de 1892

Ao chefe da commissão de compras de ma-
teriaes na Europa e nos Estados Unidos da
America. do Norte, para applicar á acquisição
de cimento destinado ás obras do açude de
Quixadá, a quantia de 7656-5-0, a que cor-
responde, ao cambio de. 10 1/2 dinheiros por
1$, o saldo ,te 175:000$, existente na compe-
tente verba do corrente exercido.— Commu-
nicou-s.? ao cliele das referidas obras.

Repterimentos tlespiehados

Di 22 cie julho de f3dx

Banco Septentrional do Brazil, pedindo cer-
tidão do contracto de burgos agricolas no es-
tado do Amazonas, celebrado com Sebastião
Guillobel.—Passe-se.

Antonio José Ferreira, pedindo restituição
do requerimento em que propoz-se contractar

introducção de 100.000 inunigrantes,— St:si
mente por certidão póde ser dada a petição do
req ere n te.

C'arlos Goulart, Manoel José Pereira Junior
e outros, propondo-se eontractar a introdueção
de 15.000 inunigrantes aptos piara o serviço
domestico, inedeante os lavores concedidos
polo ilHipt;10 um, à'..;f8 do !..;,8 tio ./un0 do 1890,
—O (10Crça ) 11, 114;7 de dezemlnai de 1890
dispoz que si') o Podei' Inialativo poderá au-
toriSar a celebração de novos contractos para
intisaitioção tio immigrantes, por isso, não teta
logae o que requer. Este ininisteriojá nu-
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torisou a inspectoria a entender-se com as
companhias que te,em contractos para provi-
denciar no sentido do que propõe os suppli-
ea ntes .

D. Theodora Candida da Silveira Lima, pe-
dindo se lhe mande pagar os vencimentos que
o seu fenecido marido, o ex-guarda rondante
da Estrada de Ferro Central do Brazil. Si/-
vestre da Costa Lima, deixou do receber. —
Tratando-se de uma divida cabida em ev-
ercicios findos, deve a supplicante dirigir-se ao
Ministerio da Fazenda.

Luiz Sicca e outros, colonos do nucleo do
Quiririm, commerciantes e industriaes alli
estabelecidos ou com relações para o mesmo,
.pedindo transporte franco e abundante, pela
Estrada de Ferro Central do Brazil, para o
material procedente do mesmo nucleo.-0
governo já tem tomado as providencias a seu
alcance para augmentar o material da Es-
trada de Ferro Central do Brazil.

Companhia União Industrial dos Estados do
Brazil, pedindo para ficar sem eireito a 1•
parte da clausula 8 do decreto n. 397 de 20
de junho de 1891, mantendo em vigor a clau-
sula 4' do decreto n. 462 de 7 do junho de
1890. — E' de justiça o que requer a compa-
nhia, pois, não comprehende-se que. tendo o
primitivo conces.sionario obtido por decreto
de de junho de 1890 a garantia de juros ao

. cambio de 27 por 1$ pslo facto da transfe-
rencia de uma parte da concessão á empreza
nacional fosse a esta imposta a garantia para
o capital dessa parte em moeda papel, sem at-
tender-se ao cambio. Considerando que a com-
panhia julgou essa clausula como uma. impo-
sição no acto da transferencia, tanto que
protestou e ainda mais que o restabelecimento
do pagainento ao cambio de 27, importa em
manter as disposições do primitivo contracto e
desfazer um acto illegal, pois ao executivo fal-
tava competencia para modificar uma dispo-
sição de caracter legislativo, defiro o que
requer. salvando este ministerio o direito de
não consentir em nova transferencia.

. D. Maria do Carmo Pacheco Leal, pedindo
a effectividade dos favores assegurados pelo
montepio, a que tem direito pelo fenecimento
de seu marido José Pires Ribeiro Leal, ex-
agente de 4 2 classe da Estrada de Ferro Cen-
tral do Bra.zil. — Deferido.

D. Maria Amelia da Cruz Rangel, pedindo
a effectividade dos favores assegurados pelo
montepio, a que tem direito pelo fallechnento
de seu pai Manoel da Cruz Retesei, ex-confe-
rente da estação maritima. da Estrada de Ferro
Central do Brazil. — Deferido.

Engenheiro Alberto de Aquino Fonseca,
chefe da commissão de medições de terras de
Itajahy, pedindo prorogação da licença que
lhe foi concedida por portaria de 15 de março
ultimo.— Remetta a portaria á bispectoria
Geral das Terras e Colonisação, afim de que
alli se possa verificar a data em que princi-
piou o goso da licença.

Nicolau James Tollstadius e João Baptista
Ferreira Castro.—Compareçam nesta secreta-
ria para sellar seu requerimento de 18 do
corrente.

Companhia, Estrada de Ferro Sarosabana,
pedindo o prazo de 60 dias para apresentar
as cadernetas authenticadas das operações
geodesicas e astrohomicas e a relação das pro-
priedades a desapropriar, conforme exige a
clausula II, §§ 4^ e 8 J do seu centrado.—
Quanto á apresentação das cadernetas au-
thenticadas, das operações geodesicas e as-
tronomicas, resolvo, como medida geral, de-
ferir o pedido, ficando as companhias de es-
tradas de ferro, obrigadas a apresental-as
quando estiver a sua linha com trafego.

Com referencia á exibição da relação das
propriedades a desapropriar, fica-lhe conce-
dido o prazo de 60 dias.

Brazilian Imperial Central Bahia Railway
Company, pedindo para augmentar de 30 °/0
nas tarifas em vigor e elevar igualmente de
30 fls os vencimentos do pessoal.— Indefe-

rida a primeira parte do pe.iido afim do
abaixamento das tarifas ficar sujeito a acto
de revisão geral. Quanto á segunda parte de-
ferido nos termos do aviso n. III desta data.

Moradores e propeiebrios da rua D. Al-
zira, Brandão, pedindo cansaisação de agua.—
Opportonatnente serão attendidos.

Ministerio da Instrucçâo Publica,
Correios e Telegraphos

Add:tantento ao expediente do dia de 15
de julho de /802

Ao Ministerio da Fazenda cotnmunicou-se
que, conforme participou o director da Escola
Polytechnica em officio n. 87 de O do corrente
mez, na forma das disposições regulamentares
em vigor, passou o lente substituto engenheiro
Williatn Robert Lutz, que já se acha encar-
regado da regencia interina da cadeira de
chimica industrial, a repetir, a contar de 14
de junho ultimo, até ulterior deliberação, a re-
ferida cadeira,

h ia 1R

Ao director da Escola Polytechnica declarou-
se, de accordo com o disposto no art. 49 do
regulamento que baixou com o decreto n.8905
de 3 de março de 1883, que (leve mandar ali-
!melar concurso para o preenchimento do
logar de lente da cadeira de chimica indus-
trial daquella escola.

— Ao director da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro remetterain-se, afim de ser ou-
vida a congregação daquelle faculdade, os re-
querimentos dos Drs. Thilogonio Lopes Utin-
guassá e Francisco de Paula Valladares, o
primeiro pedindo ser nomeado substituto da
4 a secção, o segundo reclamando contra a
preterição que diz ter garrido, com as nomea-
çõ ss que se fizeram de lentes e substittutos
para aquella faculdade.

— Ao director da mesma faculdade declarou-
se, em resposta ao officio de 27 de abril ul-
timo, communicando ter-se encerrado, no dia
18 daquelle mez. a inscripção para o corcurso
ao togar de substituto da 40 secção, sem que
nenhum candidato se tivesse apresentado, que
deve a congregação da mesma faculdade pro-
por o quejulgar conveniente.

— Ao director da mesma faculdade remet-
teu-se, afim de ser otivida a congregação
da mesma faculdade, o requerimento em que
o preparador Dr. Antonio Maria Teixeira
pede ser nomeado substituto da 2' secção.

Dia 19

Ao afinisterio da Guerra solicitaram-se pro-
videncias afim de que seja inspeccionado de
saude pela junta militar o lente do I" ex-
ternato do Gymnasio Nacional Manoel Pa-
checo da Silva.—Deu-se conhecimento ao in-
spector geral de Instrumio Primaria e Secun-
daria.	 •

— Ao Dr. A/Tons° Atto Moreira Penna
accusou-se o recebimento do officio de 15 do
corrente, sob n. 2, em que communica haver
assumido no dia anterior a administração do
estado de Minas Geraes, na qualidade de pre-
sidente,cargo para que foi constitucionalmente
eleito.

ni rectorin, Gern,1 dos Cor-
reios

Por portaria de 21 do corrente foi decla-
rado sem effeito o acto transferindo a agencia
do correio de Satit'Anna das Palmeiras para
Santa Branca das Palmeiras, no inunicipio de
Iguassti, e foi resolvido que a mesma agencia
futiccione no lugar denominado Livamento
das Palmeiras, com esta denominação.

Por outras de 22 do corrente:
Foi nomeado José Lourenço de Souza Bastos,

agente do correio da estação do Encantado
da Estrada de Ferro Central do Brazil ;

Foi exonerado Francisco Teixeira do Esti'.
rito Santo, de agente do correio de Sant'Antia
das Palmeiras e nomeado José Antonio Ma-
chado Junior agente do correio do Livra-
mento das Palmeiras.

Foram nomeadas
Luiz Fernandes Itamôa,pratican te su pplen to

do correio desta capital e Manoel da Costa
Lopes, carteiro supplente do mesmo cor-
reio.

Antonio Cypriano Gomes, praticante sup-
p/ente do correio da Bahia.

REDACÇÃO

Organisação militar da Ito-
mania

TROPAS DE ARTILHARIA E DE ENGENHARIA
Artilharia

As tropas de artilharia da Romania perten-
cem todas ao exercito permanente e compre-
hendem a artilharia de campanha, a artilha-
ria de sitio, e as companhias de artifices.

ArtiMaria de campanha—Segundo a orga-
nisação de 1882 a artilharia de campanha
era constituida por oito regimentos, numera-
dos de 1 a 8,formando quatro brigadas corres-
pondentes aos quatro corpos de exercito.

Os quatro primeiros regimentos eram regi-
mentos de corpo, e pertencem aos corpos de
exercito do mesmo numero; os quatro uni-
mos eram regimentos divisionarios, destina-
dos n n. 5 ao 1.0 corpo de exercito, o n. 6 ao
2." corpo o n. 7 ao 3." corpo e finalmente o
n. 8 ao 4." corpo.

Os regimentos divisionarios tinham oito ba-
terias de campanha, e os regimentos de corpo
comprehendiam duas baterias a cavall0 o
quatro ou cinco baterias de campanha, (qua-
tro em dons re2imentos, cinco nos doua ou-
tros,) o que dava utn total de 58 baterias,
sendo 50 de campanha e oito a cavallo.

Actualmente, depois das modificações intro-
duzidas no corrente atino na organisação do
exercito da Romania, a artilharia de campa-
nha ficou sendo constituida por 12 regimentos.
pertencendo a cada um dos quatro corpos de
exercito tres regimentos, sendo um regimento
de corpo com duas baterias a cavallo o Ires
de campanha, e os outros dous regimentos
divisionarios com seis baterias de campanha.

Fica assim havendo oito regimentos divisio-
narios, um por divisão, com cinco baterias
cada um, e quatro regimentos do corpo, um
por corpo de exercito, iguabnente com cinco
baterias, das quaes duas a cassino, e ti-es de
campanha, o que dá um total de 60 baterias,
sendo 52 de campanha e oito a emano.

Até á data da nova organisação ás tropas
de artilharia de campanha pertencia tombem
o serviço de bombeiros nas cidades mais im-
portantes, e para esse fim destacavam annu-
almente um certo numero de baterias de cam-
panha.	 •

Este serviço deixou agora de ser feito por
baterias, e, embora fique ainda, pertencendo á
artilharia, passou a ser desempenhado por
secçies de bombeiros, completamente inde-
pendentes das baterias.

O numero destas secções é de 21, desti-
nadaminco a Bucarest, tres a Iassi, e as res-
tantes a differentes cidades, na razão de uma
por cidade.

Cada secção é commandada por um tenente;
os deus grupos de secções de Bucarest e de
lassi são commandados cada um por tini ca-
pitão.

As secções estão addidas aos regimentos;
de artilharia da mesma guarnição.

O effectivo total das 21 secções do bom-
beiros é de 23 officiaes, 910 praças de pret,
e 441 cavallos de tiro.
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• As secções são de effectivo variavel ; as de
menor effectivo teetn quatro sargentos, cinco
Nabos e 30 soldados, e as de maior effectivo
cinco sargentos, oito cabos e 42 soldados.

Aos regimentos de artilharia pertence tom-
bem o serviço das columnas (le munições (les-
ta arma e da infantaria, e bom assim dos
respectivos parques de corpo de exercito, que
são formados cada um por duas columnas de
munições de artilharia ( uma de 8,7 c., e
outra de 7,5 c. ) duas colutnna,s de munições
de infantaria, e uma columna de reparações.

As bocas de fogo em serviço na artilharia
do campanha são dos calibres 7,5 c. (artilha-
ria de corpo) e 8,7 c. (artilharia (livisiona-
ria); o numero de peças por bateria é de seis.

A Romania dispõe ainda de material de ar-
tilharia de montanha com o qual pôde for-
mar quatro baterias desta especialidade, Não
tem porém unidades constituidas ás quaes
esteja distribuido este material.

Artilharia de sitio— A artilharia de sitio,
que antes das modificações ultimamente in-
troduzidas nesta arma era constituida por um
batalhão com seis companhias, passou agora a
.ser formada por um regimento de dons bata-
lhões com quatro companhias cada. um, de-
vendo porém este numero ser elevado a cinco
no proximo anno economico, o que fará subir
a 10 o numero de companhias de artilharia de
sitio.

Artífices d3 art lharia—Os artifices de arti-
lharia fórmain duas companhias o deus desta-
camentos.

Das companhias está uma addida ao arse-
nal de construcção de Bucarest e a outra à
officina pyrotechniea ; dos destacamentos
faz um serviço no arsenal de deposito, e
outro na fabrica da polvora.

Segundo a organização de 1882 o effeetivo
total das tropas de artilharia era de 309
officiaes e 6.516 praças de pret.

Este effectivo, embora não deva ter variado
muito no seu quadro de officiaes, deve en-
tretanto ter soffrido algumas modificações de-
pois da applicação da nova organisação, de
que daremos noticia quando tivermos conhe-
timento do modo como lbram constituidos os
quadros das novas unidades.

Engenharia
As tropas de engenharia da Romania per-

tencem, como as de artilharia, só ao exercito
permanente.

'Em virtude de successivos augmentos dos
quaes o ultimo data de 1888, as tropas de en-
genharia comprehendem hoje dous regimentos
corri tres batalhões de quatros companhias, e
mais uma companhia de deposito.

Os dons primeiros batalhões de cada regi-
mento são formados por tres companhias de sa-
padores-mineiros e uma companhia de telegra-
phistas. Os terceiros batalhões siio: no 1 ,n re-
gimento, um batalhão de caminhos de ferro;
no 2e regimento, um batalhão de pontoneiros.

O exercito da Romania dispõe. pois, em tro-
nas de engenharia. além das duas companhias
d deposito,de 24 companhias sendo 12 de sapa-
(1 eres-mineiros,quatro de telegraphistas,quatro
te caminhos de ferro e quatro depontoneiros.

As companhias de telegraphiStas , cami-
nhos de ferro e pontoneiros recebem, com a
instrucção da sua especialidade, a que é rela-
tiva aos trabalhos de fortificação de campa-
nha '• as companhias de sapadores-mineiros
são sambem exercitadas na construcção de
pontes de occasião.

Quando estiver construida a linha fama
de cintura ligando os novos fortes do campo
entrincheirado de Bucarest, a exploração
desta linha deverá ser feita pelo batalhão de
caminho de ferro.

Junto de cada regimento existe uma escola
regimental tendo por fim não só dar instrue-
ção the,orica e pratica aos officiaes inferiores
e soldados, mas tambein conservar os par-
ques e material de guerra de engenharia,
assim corno a ferramenta destinada as tropas
de infantaria e de cavallaria.

O coronel commandante do regimento é o
director da escola correspondente.

As funcções de commandante da escola são
desempenhadas alternadamente pelos com-
mandantes dos batalhões.

03 c,ommandantes das escolas rsgimentaes
tutu por adjuntos um capitão e um tenente
de engenharia.

O quartel do regimento de engenharia um
é em Bucarest e o do regimento n. 2 em
Fesatti, tendo, porém, este o seu 3 s batalhão
(pontoneiros) destacado em BriSila.

A composição de um regimento de engenha-
ria em officiaes e praças de pret é a seguinte:

Estudo-maior— Um coronel commandante,
um tenente coronel, ti-es majores comina n-
dantes dos batalhões, cinco officiaes da admi-
nistração (um capitão, um tenente e dons
alferes), um capitão e um tenente adjunto da
escola, um medico de regimento (de l s classe
no regimento n. 1, de 2' classe no regimento

2), um medico de batalhão, um pharma-
ceutics de regimento. Total : 14 officiaes e
empregados com a graduação de official.

Estado naenor—tres ajudantes officiaes infe-
riores, um sargento-mor porta bandeira, um
sargento de corneteiros, um cabo de corne-
teiros. Total : seis praças de pret.

GJoip inhea de deposto — uni sargento-mór,
nove sargentos ( dos quaes dons amanuenses,
um furriel. um guarda do deposito. um in-
structor de esgrima, um espingardeiro, mn
carpinteiro, um alliiyate, um sapat c. iro ), mn
sargento conductor 10 cabos elos quaes quatro
amanuenses, um furriel, um enferme:ro, um
espingardeiro, uni carpinteiro, uma alf ayate,
um sapateiro)ann cabo conductor,51 so l dados
( dos gumes quatro espingarJeiros,quatro ser-
ralheiros, seis carpinteiros, 22 alfayates, 15
sapateiros), 20 soldados conductores. Total
93 praças de pret.

Efectivo de uma companhia — um capitão,
dons subalternos, um sargento-mór, uni sar-
gento furriel, oito sargentos, 16 cabos, quatro
corneteiros, 76 soldados. Total: tres ofilciaes
e 106 praças de pret.

Elfectivo tacit de um regimento— O effe-
ctivo total de um regimento de engenharia é,
no pé de paz, de 50 officiaes, comprehen-
detido os adjuntos das escolas e 1.371 praças
de pret.

No pé de guerra o effe,ctivo das companhias
de engenharia, qualquer que seja a sua espe-
cialidade, e de seis officiaes e 250 praças de
pret.

Os officiaes superiores e os commandantes
de companhias são todos montados.

Parque de material— A cada companhia
está distribuido um parque de material com-
posto de um numero de viaturas variavel se-
gundo a sua especialidade. A composição dos
differentes parques é a seguinte:

Companhia de sapadores-mineiros— 5 via-
turas: 2 carros de sapadores mineiros trans-
portando diversos instrumentos de topogra-
phia, pás, picaretas, ferramentas e utensilios
de mineiro, pedreiro, carpinteiro e serralhei-
ro; 2 carros com explosivos (polvora e dyna-
mite) e 1 carro de parque. Cada companhia
dispõe, além deste Material, de 221 peças de
ferramenta portatil. . •

Companhia de telegraphistas-12 viaturas:
quatro carros de estacão contendo dous ap-
parelhos, pilhas e to lo o material necessario
para o estabelecimento de estações ; quatro
carros de cabo e fio transportando cada um
seis kilomett•os de cabo, 13 kilometros de fio
de cobre, isoladores re'diVersos outros artigos;
dons carros de postses levantado cada um
210 postes com a ferramenta necessaria para
a sua collocação ; dons carros de parque com
uma forja de campanha, com o material das
secções telephonica e de telegraphia, optica e
com material de reserva.

Cada companhia pôde estabslecer com o
material do seu respeciivo parque 77 kilo-
metros de linha telegraphica, ssndo 24 com
cabo isolado, um com cabo sub-aquatico, e 52
com tio de cobre sobra postes.

Companhia de caminhos de ferro—seis via-
turas : dons carros, transportando diversos
instrumentos de topographia, ferramentas à
ntensilios espeeiaes para o assentamento da
via, pás e picaretas e ferramentas de carpin-
teiro, pedreiro e ,serralheiro, dons pequenos
carros com materiaes explosivos e dons carros
de parque.

Companhia de pontoneiros— 32 viaturas
dous carros com encontros; deus carros com
lanchas; oito carros com cas•alletes; 16 carros
com barcos; tres carros de parque com cabos,
roldanas, macacos e mais material relativo à
equipagens de pontes; um carro com uma
forja.

Uma companhia de pontoneiros pótle, com
o seu material, que se approxima muito do
typo do que está distribuido ás nossas comn-
pa,nhias de pontoneiros, lançar uma ponte de
145 metros.

Além deste material que pertence ao bata-
lhão de pontoneiros, tem a Romania em depo-
sito no arsenal de Galatz material de reserva
destinado principalmente á passagem do Da-
nublo, sobre o qual não existo ainda nenhuma
ponte permanente em territorio romaico.

Os parques das companhias de caminhos
de ferro e de telegraphistas podem dividir-se
em dons meios parques iguaes, permittindo o
fraccionamento daquellas em duas . compa-
nhias.

A cada companhia são distribuidos em cam-
panha mais dons carros, além dos seus do
parque respectivo, sendo um de bagagens e
outio de viveres.

O serviço de tracção dos parques é feito em
campanha eom gado de requisição, e o pessoal
de comi ductores é fornecido pelos reservistas
conductores das companhias de deposito dos
dous regimentos de engenharia.

Como dissemos, cada uma dessas companhias
imito pá de paz, uni sargento, um cabo e 20
soldados condnetores e25 ca.-valias, sendo dons
de seita e 23 de tiro.

Um dos capitães do regimento é encarre-
gado da instrucção deste pessoal e de tudo que
diz respeito ao serviço do gado.e das via-
turas.

Os batalhões de caminhos de ferro e de pon-
toneiros recrutam em todo o territorio da
nação; os outros batalhões recrutam, os do
regimento n. 1 no territorio do 1" e 2^ corpos
e os do regimento n. 2 no territorio . do 3s e 4,
corpos.

F. E. DE SERPA.

(DO Jornal do Commereio de Lisboa.)

RENDAS PUBLICAS

6.301:490$361
lEre igual penedo de 1891..	 5.817:214556

RECEBEDORIA
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NOTICIARIO
A. baixa do cambio—Da chronica

financeira de 24 de junho do Moniteur des
Intèrêts Matdriels, que s3 publica em Bru-
xellas, extrahimes os seguintes trechos :
. « Em outra semana nos occupamos do Brazil
neste mesmo logar, exprimindo nossa de-
cepção por ver o cambio ficar obstinadamente
baixo. Depois baixou ainda, c ihindo até á
taxa desconhecida de 10 1/2 d. por 1$, sendo
o par 27. E' verdade que, no intervallo, an-
nunciou-se uma revolução provincial no Rio
Grande do Sul, a qual, caso se estendesse, seria
de gravidade diversa da de Matto Grosso, com
a qual ninguem mais se inquieta. Uma re-
volução, verdadeiramente digna desse nome,
no Rio Grande do Sul. seria um germen se-
paratista, e ainda que seja ditlicil dizer o que
as provincias ganhariam com o desmembra-
mento do antigo imperio brazileiro, ha na
Europa pessoas, talvez em maior numero
que no Rio de Janeiro, que encaram essa
eventualidade.

O que é mais anormal, é manter-se o cambio
tão baixo, apezar do facto patente das expor-
tações de café e outras, de tal modo abun-
dantes que todas as estações de estradas de
ferro brazileiras estão ainda litteralmente
entulhadas. Os avisos especiaes da Inglaterra
calculam em mais de 40 milhões de libras
(um bilhão de francos) o valor dos productos
a exportar no novo periodo annual. E' ver-
dadeiramente impossivel, deante do taes al-
garismos, que o cambio persista em continuar
tão mão.

Em summa, desde que foi instituida a Re-
publica, nenhum emprestimo foi contraltido,
o thesouro não se utilisou em seu proveito
das exaggerações do papel-moeda. Não houve
nenhum signal de desfaleamento, e si o the-
souro tomou emprestado 25 inilhões na Eu-
ropa ao Sr. de Rothschild, está demonstrado
que não foi por ntlta do recursos, mas uni-
camente para não pesar sobre o cambio já
tã,0 baixo. O peso da divida externa não pesa.
Não poderia ser aliás de outro modo: a ex-
portação do um anuo de productos agiricolas
brasileiros excede em itnportancia ao total
nominal da divida externa.

A baixa continua do cambio é, repetimos,
um facto anormal, e não podemos logica-
mente nos recusar a crer em uma mudança
que, si tardar a vir, será talvez mais vio-
lenta.

Bastaria em si pouca cousa para combater
as causas dessa depreciação da moeda brasi-
leira!

Algumas medidas boas e severas. e a cir-
culação do papel-moeda será regularisada.
O que ficar em circulação será considerado
como ernittido bona Ne; e os bilhetes serão
desde então acceitos pelos reinicolas.

Alguma calma na politica interna e os ex-
portadores de café e outros generos farão en-
trar no. Brasil o producto de suas vendas e
restituirão á circulação o ouro que tiverem
recebido da Europa.

Ha tres annos, pagava-se agio no Rio para
obter papel em logar de ouro, que se julgava
estorvo.' loje, o papel está depreciado de 60 "1..
Unia mudança de fôrma de governo e a emis-
são irregular de algumas centenas do milhões
de bilhetes de banco (a.dmittindo os algaris-
mos mais pessimistas) não podem produzir
semelhante resultado. O elreito não está pro-
porcional ás causas.»

Olkituario — Sepultaram-se no dia 20
as seguintes pessoas, fenecidas de :

Artereo sclorose — o portuguez Francisco
Moreira das Neves, 63 annos viuvo, resi-
dente e fenecido á rua Visconde de Reuna
n. 42.

Broncho-pneumonia — o baldano Manoel
Cardoso de Burgos, 20 annos, solteiro, resi-
dente no quartel de I3arbonos o fenecido no
hospital da brigada policial.

Bronchite capillar — a fluminenselltachel,
/ilha de Justino Manoel dos Santos, 2 annos,

residente e fenecido á rua Treze de Maio
n. 31.

Convulsões—o fluminense Walter Neuman,
filho de Ernesto Neuman, residente e falte-
eido á rua Pedro Amerieo n. 141.

Congestão pulmonar—o portuguez Manoel
Alonso da Costa, 66 ermos, vivvo, residente
e fenecido á rua D. Felicia,na n. 5.

Catarrho sufrocante fluminense, Lydia,
filha de Floriana Guedes de Menezes., 4 me-
zes, residente o fenecida á rua do General
Polydoro n. 57.

Envenenamento—o hespanhol Vicente Ro-
drigues, 53 annos, residente e fenecido á
praia do Retiro Saudoso n. 25.

Entero-colite — o brazileiro José, exposto,
3 1/2 mezes. residente e fenecido na Casa
dos Expostos.

Entero-mesenterite—o fluminense Artidoro,
filho de Artidoro Rebello, 75 dias, residente
e fenecido á rua Silva Pinto n. 38.

Ectasia da aorta—o fluminense Antonio da
Silva Azevedo, 52 annos, solteiro, residente
a fenecido á rua Boulevard Vinte e Oito de
Setembro n. 93.

Ferimento por arma de fogo—o portu,gucz
João Innocencio Borges, 41 fumos, casado,
residente e flillecido à rua dos Volttntarios
da Patria n. 9.

Fibrono do utero catharinense Maria
Carlota de Vargas, 43 annos, viuve, resi-
dente e fenecida á estação da Piedade.

Ga.stro-enterite—a haitiana Maria, filha de
Americo Vespucio Gubnarães, residente e
fitnecida á Quinta do Cajú.

Hem ia estrangulada—o fluminense Fioren-
tino José dos Santos, 50 annos, casado, resi-
dente e fenecido à rua da Vista Alegre n. 28.

Meningite —o fluminense Arthur filho de
João Antonio Drummond, 7 dias. residente e
fenecido á rua do Navarro, olaria.

Marasmo senil — a africana Ignacia, Maria
da Conceição, 114 annos. viuva, residente e
Iiillecida ti rua Nova do Alcantara n. 28; o
fluminense Fernando Francisco Malheiros, 93
annos, solteiro, residente e fenecido á rua
do Visconde de Paranaguá.

Pneumonia—a fluminense Manoela. Maria,
63 annos, solteira, residente e fallecida a
Praia de Botafogo n. 290.

Paralysia geral— o portuguez José Pinto
de Azevedo, 60 annos, casado, residente e
fallecido á rua do Conselheiro Bento Lisboa
n. 108,

Tetano dos recemnaseidos— o fluminense
Anacleto, filho de Ignez Claudina de Castro,
5 dias, residente e litIlecido á rua do Costa
n. 77.

Contusão do thorax e abdomen — o flumi-
nanse João Alfredo do Nascimento, 20 annos,
solteiro, residente á rua da Prainha n. 105 e
fhllecido na Santa Casa.

Tuberculose generalisada — o fluminense
José Maria Ferreira, 19 annos, solteiro, resi-
dente e fenecido á rua de S. Clemente n. 79.

Tuberculose pulmonar — o brazileiro Ma-
noel Pinho de Almeida, 44 anus, solteiro,
residente e falleeido á rua de S. Christovão
n. 142; o portuguez José de Siqueira, 26 an-
nos, solteiro, residente e fallecido no Hospi-
cio Nacional de Alienados ; o pernambucano
Joaquim Barbase de Oliveira, 24 annos, sol-
teiro, residente o falecido no hospital central
do exercito. Total. 3.

Fetos—um do sexo feminino, filho de Rosa
Candida de Oliveira, residente á rua do
Costa n, 40; outro, filho de Luiz Palmeira,
residente á praia Formosa n. 91; outro do
sexo masculino, filho de Maria da Silva, resi-
dent. á rua do General Pedra n. 154; outro
filho de Tertuliano Pereira dos Santos, resi-
dente á rua do Conselheiro Zacarias n. 63;
outro do sexo feminino, filho de Zenobia
Maria do Espirite Santo, residente á rua do
Barão de Itapagipe n. 70. Total, 5.

No numero dos 30 sepultados estão inclui-
dos oito indigentes, cujos enterros foram
gratuitos,

EDITAIS / AVISOS
I)istrieto Federal

ELEIÇÃO DE UM DEPUTADO
O presidente da ultima Camara Municipal

em virtude do aviso do Ministerio do
Inteeior designando o dia 3.1 do corrente para
a eleição de um deputado que preencha a
vaga deixada pelo Dr. Aristides da Silveira
Lobo, na Camara dos Deputados, convida os
eleitores a dar o seu voto no referido dia 31
de ,julho, ás 9 horas da manhã, nos logares
abaixo declarados, devendo cada eleitor votar
em um só nome para deputado.

Estando organisadas as mezaseleitoraes que
devem presidir ás eleições para preenchimen-
to de vagas que se derem no periodo da legis-
latura (art. 40 § 3 da lei a. 35 de 26 do ja-
neiro de 1892), cumpre que as mesas eleitas
Pela ultima sessão do 30 de março do cor-
rente atino, compareçam nos Jogares deter-
minados para as sessões á hora mareada, afim
de proceder-se á eleição.

Proceder-se-ha á eleição sempre que com-
parecerem 3 membros dos que compõem a
mexa, sejam estes effectivos ou supplentes: (Lei
citada § l u do art. 43).

DIVISÃO DO DISTRICTO FEDERAL EM SECÇÕES
ELEITORAES A QUE Sia RF,FERE O EDITAL surftÀ

Sacramento — I" districto
1'

Quarteirões 1", 2.! etie 23° 3 eleitores.
Local, Escola Polytechnica.

2" secção
Quarteirões 4 1 e 50 , 208 eleitores,
Local, Club dos Operarios do Espirito-Santo.

3Quarteirões 6° e 7", s2e0er eleitores.
Local, Club Gymnastico Portuguez.

Quarteirões 8, e
4' secção

3 eleitores.

Local, saguão do Thesouro Nacional.
54 secção

Quarteirões 10", 11° e 1 .3", 229 eleitores.
Local, Instituto Nacional de Musica.

0'
Quarteirões 13* e14"0 , ‘.517o5 eleitores.
Local, escola publica, do Sacramento.

7a secção
Quarteirões 15° e10s^,l93o eleitores.
Local, casa do Forum. rua da Constituição.

8' secção
Quarteirões 17" e 18°, 220eleitoraes.
Local, salão do Juizo do Cornmercio.

2* districto

12 seQuarteirões 1^ 2"e3ĉçJL°176 eleitores.
Local, rua Senhor dos Passos n. 167.

2" secção
Quarteirões 40, 50 e 0. , 246 eleitores.
Local, escola da rua tla, Alfandega.

3" secção
Quarteirões 70, 8° e 9', 233 eleitores.

era 2224.
estação policial, rua General Ca-

m	
4 secção

Quarteirões 10', 11°, 12° e 13°, 239 eleito.
res.

Local, Sociedade Esther de Carvalho.
5' secção

Quarteirões 14°, 15°, 16*, 17°e 18°, 151 elei-
tores.

Local, escola publica, rua de S. Pedro n.
S. Josd—J° districto

1 1 secção
Quarteirões I°, 20 e 3^, 196 eleitores.
Local, Inseectoria de Ilygiene.

2° secção
Quarteirões 4° e 5^, 248 eleitores.
Local, Telegraphos.

3Quarteirões 6" e 
7" secção

, 22roeleitores.
Local, escola publica, rua da Misericórdia

n. 50.
4' secção

Quarteirões 8"e 9°, 175 eleitores.
Local, Bibliotheca. " • ' •
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Pcção
Quarteirões 10" e 11^, 171 eleitores.
Local, Secretaria de Agricultura.

6' secção
Quarteirões 12' e 13, l87 el"itor,s.
Local, Laboratorio de Hygiene.

districto
1 . secção

Quarteirões 1", 2', 3', 4' e 5', 198 eleitores.
Local, Escola Mtin:cipal.

2 , secção
Quarteirões 6', 7'. 8' e 9', 192 eleitores.
Local, escola publica, rua. da Ajuda n. 36.

secção
Quarteirões 10, 11^, 12', 13' e 14", 243 elei-

iores.
Local, Bibliotheca Nacional.

Cadtle!aria
I a secção

Quarteirões 1", 2' e 3 . , 210 eleitores.
Local, Cooperativa Portugueza, rua da Can-

delaria n. 22.
2 . secção

Quarteirão 4', 159 eleitores.
Local, salão Praça do Conunercio.

30 secção
Quarteirões 5". 6' e 7', 213 eleitores.
Local, Caixa de Ainortisação.

4 . secção
Quarteirões 8, 9 . e 10', 228 eleitores.
Local, Bibliotlieca Fluminense.

5 , secçã')
Quarteirão 11", 157 eleitores.
Local, Alliindega.

6. secção
Quarteirões 12' e 13', 192 eleitores.
Local, escola publica, rua da Quitanda.

secção
Quarteirões 14. e 15^, 155 eleitores.
Local, Correio.

8. secção
Quarteirão 16", 167 eleitores.
Local, saguão da secretaria da Instrução

Publica.
Santa Rita-1 0 districto

1* secção
Quarteirões 1°, 2", 3', 4', 5" e 5', 217 elei-

tores.
Local, secretaria da Marinha.

2' secção
Quarteirões 70, g" e 9 . , 24! eleitores.
Local, Cltib Republicano, rua Senador

Pompeu n. 23.
3. secção

Quarteirões 10', 11", 12', 13', 14', 15" • 16`,
285 eleitores.

Local, Externato do Instituto Nacional de
Instwcção Secundaria.

4 . secção
Quarteirões 17" e 18', 93 eleitores.
Local, Bibliotheca de Mar'nlia.

2^ distrito
1° secção

Quarteirões 1°, 2', 3^, 4^ e 5', 233 eleitores.
Local, rua da Harmonia n. 62, sala dos

fundos.
2. secção

Quarteirões 6" e 7", 205 eleitores.
Lo"t1.1, escola publica de meninos, rua da

Harmonia n. 6!.
3. secção

QUarteirões 8° e 9°, 157 eleitores.
Local, escola publica de meninas, rua da

Harmonia n . 62.
Sant'Anna- P districto

1' secção
Quarteirões I^. 2", 3 . ' e 4^, 208 eleitores.
Local, Intendencia Municipal.

secção
Quarteirões 5" e 6', 185 eleitores.
Local, pavimento torre° do Senado.

3. secção
Quarteirões 7*, 8° e 9', 204 eleitores.
Local, salão dos Progressistas da Cidade

Nova.
4° secção

Quarteirões 10°, 11°, 12", 13° e 14°, 248 elei-
lares.

Local, evola publica, Senador Euzebio n. 88.
5 . secção

Quarteirões 15". 16°, 17^ e IR", 250 eleitores.
Local, Co:npanhia Carris Ureanes, ala do

General Pedra.
6 4 secção

Quarteirões 19', 20% 21", 22° e 23', 228 elei-
tores.

Local, escola de S. Sebastião.
7,1 secção

Quarteirões 21', 250, 20", 27' e 28', 140 elei-
tores.

Local, Estação de S. Diogo, E. F. C. do
Brazil.

2° (Estria°
1" sução

Quarteirões 1 0 , 2', 3' e 40, 241 eleitores.
Local, Escola Normal.

2, secção
Quarteirões 5^, 6°, 7^ e 8", 229 eleitores.
Local, Bibliotheca do Exercito.

3, secção
Quarteirões 9', 10', II", 12 . e 13', 223 elei-

tores.	 •
Local, Estação Central, E. F. C. do Brazil.

4 . secção
Quarteirões 14", 15°, 10" 	 17^, 190 eki-

teres.
Local, escola publica de meninos, rua da

America.
51 secção

Quarteirões 18', 19', 20' e 21", 250 eleitores.
Local, estação da Gainbôa, E. F. C. do

Brazil.
6' secção

Quarteirões 22', 23^ e 24', 178 eleitores.
Local, collegio publico de meninos, na praia

Formosa.
Santo Antonio
1' sec.-ção

Quarteirões 1° e 2°, 225 eleitores.
Local, Corpo da Bombeiros.

24 secção
Quarteirões 4', 5' e 9', 249 eleitores.
Local, sala do Jury.

3. secção
Quarteirões 3", 6' e 20' 250 eleitores.
Local, escola publica, rua do Conde d'Eu

n. 120.
4. secção

Quarteirões 8° e 11", 246 eleitores.
Local, escola publica, rua do Riachuelo

n. 159.
5. secção

Quarteirões 12 4 , 15° e 18", 215 eleitores.
Local, Deposito publico, rua do Senado.

, 6. secção
Quartieroes 7, 10", 13" e 17", 244 eleitores.
Local, es-cola publica, rua do Lavradio n. 49.

secção
Quarteirões 14', 19' e 21 . , 159 eleitores.
Local, escola publica,rua do Rezende n. 149.

8" seeção
Quarteirões 16" e 220, 127 eleitores.
Local, Secretaria do Interior.

Gloria
1 . secção

Quarteirões I n . 2^
'
 3'', 4° e 7^, 248 eleitores.

Local, escola publica, rua da Gloria n. 64.
secção

Quarteirões 5^. 8" e 12', 248 eleitores.
Local, Secretaria do Exterior,

3. secção
Quarteirões 6^, 10 0 e 11°, 240 eleitores.
Local, Sociedade de Benitleencia Portugueza.

4' secção
Quarteirões 9 , e 13', 14. , 15", 20^, 248 elei-

tores.
Local, escola publica de meninos, largo do

Machado.
61 secção

Quarteirões 19^ e 22", 248 eleitores.
Local, escola publica de meninos, largo do

Machiado.
6' secção

Quarteirões 17^, 21 . e 23', 241 eleitores.
Local, escolalpublica, rua de S. Salvador.

7° secção
Quarteirões 13°, 24° e 30", 236 eleitores,'

Local, Iiistituto dos Surdos Mudos.
8. secção

Quarteirões 25°, 20^ e 27', 178 eleitores..
Local, escola publica, rua Senador Correia.

9 , secção
Quarteirões 28' e 29', 117 eleitores.
Local estação de Bombeiros, largo de S. Sal-

vador.
Laqôa

1 a secção
Quarteirões 1 0 , 2', 3', 4' u 6", 224 eleitores.
Loca!, Rink do Club Guariabarense.

secção
Quarteirões 8", 9', 10' e 11^, 220 eleitores.
Local, escola publica, rua de S. Clemente.

3' secção
Quarteirões 50 , 7. , 14^, 15^, 29. e 30^, 230

eleitores.
Local, escola Nocturna. rua Bambina.

4" secção
Quarteirões 16', 17", 19', 20', 21 . ,22' • 23,*

218 Eleitores.
Local, escola publica, rua de S. Clemente`

II. 95.
5. secção

Quarteirões 12. , 13', 18° e 31, 248 eleito-
res.

Local, escola publica, rua dos Voluntarios
da l'atria.

0" secção
Quarteirões 27", 28", 32', 33', 34" e 35'. 209

eleitores.
Local, escola publica, rua da Passagem.

secção
Quarteirões 24^ e 25", 150 eleitores.
Local, escola municipal, rua General Seve-

riano.
8. secção

Quarteirão 260 ,169 eleitores.
Local, Instituto dos Meninos Cegos.

Gare.t
secção

Quarteirões 1*, 2' e 4°, 234 eleitores.
Local, escola publica.

2. secção
Quarteirões 3", 5°, 6^, 7° e 8", 169 eleitores.
Local, Club da Gavea.

Espirito-Santo
secção

Quarteirões 1 . e r. 229 eleitores.
Local, Collç'io, rua do Visconde de Sapu-

caby ii. 123.
2a secção

Quarteirões 3' 4^ e 5", 222 eleitores.
Local, Asylo dos Mendigos.

secção
Quarteirões 6^ e 8 1 , 238 eleitores.
Local, Escola Publica, Estacio de Sá n. 13.

4" secção •
Quarteirões 7" e 18^, 240 eleitores.
Local. Escola Publica de Meninas, rua Had-

dock Lobo n. 5.
5. secção

Quarteirões 9" e 12^, 218 eleitores.
Local, Escola Publica de Meninos, rua do
Conde d'Eu n. 236.

6° secção
Quarteiões 10' e 11°, 238 eleitores.
Local, Escola Publica do Meninos, rua da

Floresta n. 6.
7. secção

Quarteirões 13 8 , 14• o 15^, 192 eleitores.
Local, Escola Publica de Meninos, rua Ita-

pirú n. 65.
8' 

3Quarteirões 16° e17`9,cçlr7 eleitores.
Local, Escola Publica,rua Malvino Reis.

Engenho Velho-1^ districto
1. secção

Quarteirões 1". 2" e 6 ., 204 eleitores.
Local, Lyceu do Engenho Velho.

2. secção
Quarteirões 3° e 10', 197 eleitores.
Local, escola publica, rua do Mattoso.

3. secção
Quarteirões 40 e 50 , 250 eleitores.
Local, Casa de S. José, rua Barão de Itapa-

glpe.
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4° secção
Quarteirões 7• e 11^, 178 eleitores.
Local, estação de bombeiros, rua de S.Chris-

tovão.
5 secção

Quarteirões 8. e ir, 180 eleitores.
Local, estação da estrada de ferro, na

Quinta da Boa Vista.
26 distrieto

l a secção
Quarteirões 1 4 e 3", 215 eleitores.
Local, escola publica, rua Conde de Bom

Fim n. 63.
2' secção

Quarteirões 2^ e 4°, 228 eleitores.
Local, Hospital Militar.

3. secção
Quarteirões 50 o 6^, 210 eleitores.	 .
Local, escola mulicipal, rua do Conde do

Bointim n. 176.
4' secção

Quarteirões 70 e 8", 157 eleitores.
Local, escola publica, rua Braça de ouro.

5' secção
Quarteirão 10°, 210 eleitores.
Local, Escola Publica, ( asylo ):

6' secção
Quarteirão II°, 224 eleitores.
Local, Asylo dos Meninos Desvalidos, ( lado

esquerdo ).
7' secção

Quar .rões 9" e 12^, 105 eleitores.
Local, Asylo dos Meninos Desvalidos, aldeia.

Campista, ( lado direito ).
8. Christoodo

l a secção
Quarteirões l a e 4*, 228 eleitores.
Local, 2" Externato do Instituto Nacional,

no campo do S. Christovão.
2' secção

Quarteirão 2^, 176 eleitores.
Local, Recreio de S. Christovão.

:3 • secção
Quarteirões 30 e 12, , 219 eleitores.
Local, Escola Publica, campo de S. Chris-

tovão ( lado direito ).
4" secção

Quarteirões 51 e 61 , 2"...18 eleitores.
Local. Escola Publica, Compo de S. Chris-

tovão ( lado esquedo.
5° secção

Quárteirões 70 e 8°,221 eleitores.
Local, sobrado da Sociedade Beneficente dos

Artistas. em S. Christovão, rua Figueira de
Mello n. 49.

6° secção
Quarteirões 9' e 11", 219 eleitores.
Local, escola mixta municipal, rua de S.Ja-

nuario.
7' secção

Quarteirão 10°, 176 eleitores.
Local, escola publica, rua Conde de Leo-

poldina n. 36.	 •
8' secção

Quarteirão 13*, 208 eleitores.
Local, escola publica de meninos, no Cajii.

9 4 secção
Quarteirões 14° e 15 9 , 203 eleitores.
Local, escola publica de meninas, no

Cai ti.
10a secção

Quarteirão 16", 146 eleitores.
Local, escola publica, rua Baila de S. .Toz.le

n. 48.
EngenhoNovo - fo distrkto

1' secção
Quarteirões I* • 2^, 212 eleitores.
Local, escola publica, largo do Pedregu-

lho n. 3.
2' secção

Quarteirões 3°, 4 . , 5^ e 6°, 101 eleitores.
Local, estação de S. Francisco Xavier.

secção
Quarteirões 7°, 8^ e 9', 237 eleitores.
Local, escola municipal, rua Vinte e Quatro

de Maio n. 53 antigo.
4' secção

Quarteirões 10', 11' e 12°. 154 eleitores.
Local, estação do Riachuelo.

20 districto
1 2 secção

Quarteirões l e , 2^ e 3', 222 eleitores.
Local, escola de meninas, rua D. Adelaide.

secção
Quarteirões 4", 5a , 6^. e 7', 212 eleitores.
Local, estação de Todos os Santos.

3" secção
Quarteirões, 8°, 9', 10^ e Il • . 205 eleitores.
Local, estação do Engenho-Novo.

4' secção
Quarteirões 12 ., 13" e 140 , 229 eleitores.
Local, Escola Publica Visitação.

secção
Quarteirões 15° e 16^, 176 eleitores.
Local, Club Dramatico, rua Imperial.

6' secção
Quarteirões 17' e 18°, 197 eleitores.
Local, escola publica, rua D. Pedro II.

secção
Quarteirões 19' e 20°, 96 eleitores.
Local, estação do aleyer • •

Campo Grande
l a secção

Quarteirões 1°, 2°, 3', 4', 5', 0°, 7, tr, 9',
10', ll e e 12^, 250 eleitores.

Local, l a escola publica de meninos.
2a secção

Quarteirões 29', 30', 31 a , 32. , 33 . , 34'. 35',
36^, 37°, 38^, 39", 40', 41 0 ; 42' e 43, 203 elei-
tores.

Local, casa do tenente Jose de Oliveira Gui-
marães, no Papagaio.

secção
Quarteirões 13', 14', 15^, 16 , e 17^, 19 elei-

tores.
Local, l a escola publica de meninas, no

Realengo.
4' secção

Quarteirões 18', 19, 20', 21°, 22^, 23', 210,
25^, 26^, 27^ e 28^, 148 eleitores. •

Local, 3" escola publica de meninos.
Guaratiba-lodiericto

1' secção	 .
Quarteirões 1 0, 2', 3*, 4", 5^. 6', 7". 5', 94 e

101, 216 eleitores.
Local, 2' escola publica de meninos.

2. secção
Quarteirões II', 12', 13', 14', 15^, 16^ 17",

18° e 19'.
Local, escola do Matto Alto.

districtO
1 8 secção

Quarteirões P, 2', 3', 4*, 5", IP', 12', 13',
14,, 15^ e 16^, 170 eleitores.

Local, l a escola publica tio menino3,na Ilha.
2* secção

Quarteirões 6', 7 9 , 8", 9", e 10', 155 elei-
tores.

Local, 3 , escola publica de meninos, na
Barra.

Ilha do Governador
l a secção

Quarteirões I • , 9a , 2', 4', 5° o 6^, 194 elei-
tores.

Local, casa do Dr. Pretor.
2° secção

Quarteirões '70 , 8e , 9 . , 10 , , 11°,e 12°,118 elei-
tores.

Local, 3' escola publica de meninos.
Paquet:1

secção unica
Quarteirões 1°, 2°, 3 1 , 4', 203 eleitores.
Local, escola publica de meninos.

Inhaicnta
P secção

Quarteirões 1 0 , 10", 11°, 12*, 13', 14', 15°,
16°, 17', 18°, 19°, e 20^, 202 eleitores.

Local, escola publica de meninos, nos
Pilares.

2a secção
Quarteirões 2', 3", e 21°, 232 eleitores
Local, escola do Engenho de Dentro.

3' secção
Quarteirões 4 0, 5^, e 6^ 192 eleitores.
Local, escola da Pietiade

4a secção
Quarteirões 7a, 8" e ga 11 geleitores.
Local, escola municipal dó Cupertino.

irai()
1' secção

Quarteirões 1^, 2, 3', 4^, 5°, G", 7 1 ,	 e 9'.
180 eleitoras.

Local, collegio publico de meninos, na Pe-
nha.

secção
Quarteirões 10', II*, 12'e 13', 221 elei-

tores.
Local, Laboratorio do Campinlio.

3' secção
Quarteirões 14 , , 15, 160, 17', 15°, 19', 20',

21° e 22". 223 eleitores.
Local, estação da Sapo:tumba, Estrada de

Ferro Central do Brazil.
Jacarepagul

1° secção
Quarteirões 1", 2°, 3 , , 19', 20°. 21", 22, 23",

24°, 25^, 26', 27° e 28", 228 eleitores.
Local, escola publica de meninos.

secção
Quarteirões 40 , 50 , 6", 7. , 8. , g '', 10e,110,12°,

13^, 14^, 15^, 16 0 , 17^ e 18". 246 eleitores.
Locsl, escola publica de meninos no Rio

Grande.
Santa Cruz

secção
Quarteirões l o e 2", 188 eleitores.
Local, escola mixta, do Santa Cruz.

2° secção
Quarteirões 3, 4", 5^, 6^, 7" e 80 , 223 elei-

tores.
Local, 1 ° escola do sexo masculino.

secção
Quarteirões 9', 10 0,	 e 12', 170 eleitores.
Local, secretaria do Matadouro.

E, para que chegue no conhecimento do
todos os ele r	 ues. pblica.-se este edital it porta
do edificio da intendencia Municipal • pela
imprensa.

Capital Federal, 9 de julho de 1892.--O pre-
sidente da ultima Camara Municipal eleita.
J. Ferreira Nobre.-Servindo de secretario,
Atoar° Cardoso Dia., 2' officialda secretaria.

Guarda, Na.oional
ORDEM DO DI.1 N. 36

Estando mareada, a eleição de um deputado,
pelo District° Federal para doming,o 31 do,
corrente, e convindo que o cidadão eleitor
fique nesse dia livre e desembaraçado de qual-
quer serviço que o possa impedir de cumprir
esse dever politico. determino que no refe-
rido dia nenhuma formatura s2 laça nos cor-
pos da guarda nacional sob Men eDmmando.

Quartel General do Cominando Superior da
Guarda Nacional da Capital dos Estados Unidos
do Brazil, 22 de julho de 1892.-Esteu'to Jose
Ferra:, general de brigada.

Asylo da Mendichlado
De ordem do cidadão diroctor, convido aos

Srs. Vieira, Barbosa tk Comp , Francisco
Luiz de Freitas e a Companhia Commercio de
Lenha e Materiaes, proponentes aos forne-
cimentos dos materiaes necessarios a esto
estabelecimento, durante o segundo semestre
do corrente anilo. a virem assignar os seus
contractos ate ao dia 30 do corrente, bem
como aos Srs. Luiz Pereira de Macedo &
Comp., Faria & Lopes, • Augusto Antunes
Clareia, Joaquim de Souza Mendes e Francisco
Luiz de Freitas, a receberem as cauções que
para garantia de suas propostas deixaram de-
positadas nesta secretaria.

Outrosim, declaro que os concurrentes pre-
feridos estão sujeitos á mulita na important:ia
da, caução de que trata o art. 1° §2' das in-
strucções que baixaram com o aviso de 7
de outubro de 1889, no caso de não "pa-

i

recerem pai a assignar os contractos dentro
do prazo acima marcado.

Rio de Janeiro, 22 de julho do 1892.- O
escripturario, Joao Mocda de Miranda.
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Seertata ria de Ponom
Pela Secretaria da Policia da Capital Fede-

ral se faz publico, para conhecimento dos in-
teressados, que, estando terminada a liquida-
ção da casa de etnprestimos sob es penhor de
Antonio José da Graça Bastos. á traves za, de
S. Francisco de Paula n. 16, devem os respe-
ctivos mutuados apresentar nualquer recla-
mação, no prazo de 30 dias, contados da pre-
sente publicação.

Secretaria da Policia da Capital Federal, 21
dejulho de 1812.-0 secretario. Monoel Josó
de Sousa.

—
Socretn,ria, do lEetado doa Ne-

^

•

 -

▪ 

0CIOY4 da, .Fazenda
CONCURSO PARA. OS LOGARES DE GUARDA-MOR E

SEUS AJUDANTES DAS ALFANDEGAS DA RE-
PUBLICA

D3 ordem do Sr. ministro dos ne,gocios da
fazenda, faço publico que acha-se aberta nesta
secretaria de Estado, durante 60 dias, contados
de hoje. a inscripção para o concurso, que se
ha de effectuar no Thesouro Nacional, para o
preenchimento dos logares de guarda-mór e
seus ajudantes, de diversas alfandegas
Republica.

Nos termos dos arts. 5^ e 10' do decreto
n. 10.349 do 14 de setembro de 1889, o exa-
me versará sobre : grammatica da lineais,
portugueza (orthographia, analyse, e redac-
ção); conhecimento theorieo e pratico, pelo
menos, das linguas fra.nceza e ingleza (leitura,
traducção. analyse e conversação); arithmetica
e suas applicações ao commercio e és repar-
tições de flizendit ; algebra. até equações do
2" grão, e eseripturação mercantil p o . parti-
das dobradas ; devendo os candidatos provar
que teem mais de 18 e menos de 25 annos dó
idade, e que são de bom procedimento.

Secrataria de Estado dos NOgOCiOS da Fa-
zenda, 19 de julho de 1892 —O official-maior,
Verissimo Julio de Moraes.

Sillecretaria do E;•tatio doe No-
wocioid da, Vazondat

CONYITZ A JOSI? ROMEIRO DÀ ROCHA

De conformidade com o despacho do Sr. mi-
nistro dos negocios da fazenda, convido o
Sr. Jose Romeiro da Rocha a vir, no prazo
de 30 dias, contidos de hoje, renovar o arren-
damento do terreno da rua oitava n. 7, na
Quota da Boa Vista.

Secretaria de Estado dos Negncios da Fa-
zenda, 11 de julho de 1892.-0 ofilcial-maior,
Verissimo Julio de Moraes.	 (.

--
Cominisa g im nreeltnic.t 31ili-

tar Consultiva,
CONCURRENCIA

D3 orde n do Sr. general de brigada presi-
dente da Commissão Technica Militar Con-
sultiva, são acceitas propostas de fornecimen-
to, na secretaria da mesma cotnmissão, á
praça da Republica n. 32, dos artigos de ex-
pediente abaixo declarados, para o 2' semestre
do corrente aano.

No dia 26 do corrente, ao meio-dia, &arilo
abertas as respectivas propostas. ficando seus
autores convidados a comparecer.

Lapis de borracha (Faber), um.
Canivetes finos com duas folhas (Rodgers),

cabo de mareperola, um.
Canetas de pão, sortidas, duzia.
Colchetes para prender papeis, de diversos

tamanhos, caixa.
Tinteiros do crystal, um.
Facas de osso, para papel, uma.

graphite, de Faber, duzia.
Ditos. pretos, idem.
Ditos, bi-color, id n an.
Lacre encarnado n. 8, (Adrien Maurin),

caixa.
Limpa-pennas, um.
Pennas de aço (Malat), ele qualquer nu-

mero, caixa,.

Ditas de aço (Brandauer), idem.
Raspadeiras de cabo de osso (Rodgers), uma.
Reguas chatas de madeira, com filetes de

metal (Faber), até 0 080, unia.
Pezos para papel, um.
Tinta preta, (nacional). Sardinha, litro.
Dita, estrangeira, Stepliens ev. Comp., (Blue-

Black), idem.
Dita, idem, Adrien Maurin (preta), idem.
Dita, azul liquida (em vidrinhos). vidro.
Pegadeiras de madeira, pa: .a papal matta-

borrão. uma.
Papel diplomata, pautado e timbrado,caixa.
Envelopes ditos, timbrados, cento.
Papel (Fiume) pautado, Smith e Meyneer,

resina.
Papel almaço, liso, idem
Papel de (adidos com margem e legenda,

idem.
Papel matta-borrão (cartão) de cores, folha.
Papel de offleios seio legenda, resma.
Papel de :ofitcios, Spier Brothers, marcado,

idem.
Papel n. 6, marcado, idem.
Envelopes timbrados para ()Meios 25X12,

cento.
Envelopes, saccos, impressos 40X15.
Secretaria da Commissão Technica Militar

Consultiva, 21 de julho de 1892.—Capitão
Vieira Leal, secretario.	 (.

Intendlcencia da Guerra,
O conselho de compras desta repartição

recebe propostas, no dia 26 do corrente,até
11 horas da manhã, para a compra dos arti-
gos abaixo especificados:
2.000 metros de brim escuro fino de es-

pinha.
1.716 ditos de inetim francez de côres para

forros.
2.400 ditos de trança prata pira flolinans .
3.828 ditos de cadarço de linho de 0 m ,02 de

largura.
12 480 botões grandes dourados com castello.
9.360 ditos pequenos blein idem.
9.280 ditos de massa preta idem.

11.600 argolinhas de metal.
400 pares de platinas para alumnos.
400 jogos de alumiares, idem.
400 pares de castellos bordados.
40') ditos de estreilas bordadas.
120 capacetes para praças do 220 batalhão

de infantaria.
20 pares de dragonas para cornetas idem

idem.
15 cometas de metal 'com bocal ponto e

volta.
11 colchões :Cheios de lã com capas de

algodão riscado e trançado com
1,80•,.< 0,66y, 0,13.

486 colchões cheios de capim idem idem
idem.

194 travesseiros idem idem (0,66 0,22).
2 flautins de ebano, mib e suco.
3 requintas idem, mib, 13 chaves

sacco.
O elarinetas, idem, 13 chaves sib e

sacro.
3 pistons modelo inglez de campanha

para a frente com caixas.
6 contraltos em dó e sib.
9 altos ou sax.-trompas mib e tu.
5 trombones, sib e dó de campanha para

a frente.
2 baixos bombardinos e quatro pistons,

sib e dó.
4 coLtrabaixos a piston ou helicon con-

trabaixo em mib e fá.
2 opliecleids em dó.
2 bombos coinp!etos de folha metallica
• apertados com parafusos, com ma-

celas, portes e estantes.
2 caixas de guerra de folha metellica,

apertadas com parafusos, baquetas e
portes.

3 pares de pratos turcos de 11 a 15 pol-
legadas de dia,metro.

2 barytonos sib e dó.
2 triangulos de aço com ferrinho.
2 pares de baquetas.

•2 portes para caixas.
Os instrumentos de metal devem ser de

Covesnon Comp. successor de Gautrot e os
de madeira de Lefévre.

Todos esses artigos serão fornecidos de
prompto, á excepção dos colchões e traves-
seiros, que serão entregues no menor prazo
possivel.

03 proponentes. sob pena de não serem to-
madas em consideração as suas propostas deve-
rão apresentar amostras dos artigos que pre-
tenderem fornecer, deixando lambem de serem
considèrada.s as que não forem feitas de
accordo com o art. 64 do regulamento es-
criptas . com tinta preta, com referencia a um
só artigo o numero e marca das amostras o
finalmente declaração de sujeitar-se á multa
de 5 fl io no caso de recusar-se a a.ssignar o
respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 21 de julho de 1892.-0
ecretario, A. B. da Costa Aguiar.

Repartição de Ajudante
ene rui

De ordem do cidadão general de divisão
Antonio Enéas Gustavo Gaivão, ajudante-
general do exercito, faço saber ao cidadão ca-
pitão do 10' batalhão de infantaria Carlos
Augusto de Souza., e a todos aquelles que pu-
derem e quizerem lazer chegar ao seu conhe-
cimento, que, não tendo elle comparecido ao
quartel do seu batalhão desde Mantem, foi
declarado ausente, e é chamado pelo presente
edital para que se apresente dentro do prazo
de um mez, a contar da data deste, sob pena
de proceder-se a respeito de sua falta de com-
parecimento nos termos da lei de 26 de maio
de 1835.

E para que o referido lhe conste, fiz, de
ordem do mesmo cidadão. lavrar o presente
edital, que assignei, o qual será publicado na.
imprensa (lesta capital.

Repartição de Ajudante General—Rio de
Janeiro, 22 dejulho de 1892.—Coronel Gui-
lh•frnie de Barros e Vasconcellos, assistente do
ajudante general.

_Est, rad a de Ferro Central
larazil

CORRIDAS NO JOCKEY-CLUR

' De ordem da directoria se declara, para
conhecimento do publico, que domingo, 24 do
corrente, por occasião das corridas no Prado
Fluminense, haverá trens especiaes directos
para conducção de passageiros desde ás 10
horas da manhã, até 1 hora e 30 minutos da
tarde, e depois de concluidas as corridas.

Estes trens especiaes não pararão nas
estações de S. Diogo, São Christovão e Man-
gueira.

O preço de cada passagem de Ida e volts,
sem distincção de ela,sse, é de 500 réu'.

Escriptorio do trafego, 22 de • julho de
1892.—Martins Guimaraes Filho, chefe do
trafego.	 (.

EDITAES
De notificaçao a accionistas tlaCompanhiaTrans-

porte de Mercadorias c Materiaes.para,dentro
do przzo de um ates, a contar da /4 publica
çao deste, realisarem as entradas em que se
acham em atraso, correspondentes ds soai
acçã'es. sob pena de serem estas vendidas em
leilao ou consideradas perdidas, na fórma
da lei.
O Dr. Salvador Antonio Moniz Barreto de

Aragão, juiz na Camara Commercial do Tri
lama' Civil e Criminal da Capital Federal, ete.
Faz saber WS que o presente edital virem,
que por parte da Companhia Transporte .de
Mercadorias e Materiaes foi presente ao con-
selheiro presidente desta eaniara, que distri.
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1 posta de campos e mattos, cuja divisão judi-
cial requeriam por não lhes convir continuar
na communlião, cuja origem a o inventario
de Antonio dos Santos da Andrade, e depois
de descrever os seus limites requereram mais
a citação dos socios residentes no termo e fora
&termo, aqueles por mancado e estes por
precatorias. constando seus nomes da -relação
Junta á mesma petição e requereram mais que
apesar das deligencias empregadas, sendo
provavel, á vista de grande numero de soemos,
haver sedes cuja existencia ou residencia
ignora, se passasse edital de noventa dias. af-
fixado na porta da Intendencia Municipal e
publicado no Diario Official da Capital Fede-
ral, sendo a citação feita para comparecerem
á primeira audiencia, findo o prazo do edital
e com os requerentes se louvarem em agri-
mensor e arbitradores e aboriare'm reciproca-
mente as despezas, ficando desde logo citados
para todos os demais termos da acção e sua
execução, sob pena de revelia, o a citação dos
socios residentes no termo, com o preceito de
não fizerem bemfeitorias ou innovações, sob
pena do não ser attendido nein indemnizado,
prottestando juntar novos documentos e
offerecer testemunhas e avaliando a acção em
50000$. e concluiram pedindo que, autuada a
dita petição com os documentos e procurações
j untos,se expedissem os precisos man dados,p re-
catoria e edital, declarando-se o dia, logar e
hora das audiencias e nomeando-se curador
atida aos SOCiOS desconhecidos e menores.

A dita petição e relação estavam datadas e
assignadas pelo advogado Dr. Simpliciano da
Rocha Pombo, aquela sobre duas estampilhas
de 200 réis de selo federal e duas do estado o
esta sobre uma estampilha de 'solo federal e
outra do estado e na dita .petição despachei
que,autuada com os doeu mentos,se expedissem
mandando, precatorias e edital e nomeei o ci-
dadão Alfredo Regio das Santos curador ande
aos SOCiO3 desconhecidos o menores.

Pelo que mandei passar o presente edital,
pelo qual chamo e cito a quaesquer socios
desconhecidos a virem á primeira audiencia
deste juizo, findo o prazo do edital de 90 dias,
se louvarem em agrimensor e arbitradores-e
abonarem reciprocamente as despezas, ficando
citados para os demais termos da acção e
sua execução. sob pana de revelia, sendo as
audiencias deste juizo aos sabbados, ás 11 ho-
ras do dia, na sala da Intendencia aiuMeipal.

E para que chegue á noticia de todos os in-
teressados, mandai passar o presente edital.
que será affixado no logar do costume e pu-
blicado no Diario Offici si da Capital Federal.

Dado e passado nesta Villa, da Espiriio San-
to de Batataes, comarca de Batataes e estalo
de S. Paulo, ima 7 dias do mez de julho de 1892.

Eu, Celso Olavo Lopes de Oliveira, escrivão,
o subscreva—Antonio Mretio da Silva

Estava competentemente selado com sellos
da União e do estado, na importancia de 800
réis devidamente inutilisádos.

Nada mais continha em o dito edital, hoje
afilvido na porta da Intendei/eia, Municipal
desta villa, do qual fiz extrahir a presente
cópia, que vae por mim conferida e assignada.

Eu, Celso Olavo Lopes de Oliveira, escrivão,
o subscrevi ,conferi e assigno, aos 7 dias de julho
de 1892. —Celso Oiev Lves de Oliveira.

De p; •aça de predios

O Dr. Jorge de Azevedo Segurado, juiz da
camara, civil do District° Federal, etc.
Faz saber aos que o presente edital de praça

com o praso de 20 dias virem, que o porteiro
das auditorios trará a publico prégão de Ten-
da e arrematação em praça do dia. 5 de agosto
do corrente anno, ás 11 horas da manhã, de-
pois da audiencia, ás portas da casa da rua
da Conatituição n. 48, a quem mais der
sobre a propoata de 16:000$ pelos 2 predios
rua do Riachuelo ns. Ri e 18, cuja deseripção
é a seguinte: Predio de sobrado da rua do
Riachue/o n, 10, medindo de trent': O metros

buiu a este juizo, a petição do teor seguinte:
Illm. Sr. Dr. Presidente da Camara Commer-
cial do Tribunal Civil e Criminal—Diz a Com-
panhia Transporte de Mercadorias e Mate-
ria.es, por seu presidente, que, tendo na
conformidade dos estatutos chamado nos pra-
zos estipulados os subscriptores de acções para
realisarem as 2', 3 4 e 44 entradas de capitaes,
deixaram de acudir á, interpelação os accio-
nistas constantes da relação juntas na qual se
especifica o numerd de acções e de entradas
com os-seus correspondentes valores. Devendo
aa respectivas acções ser vendidas em leilão
para pagamento das entradas, como determina
o art. 4" do decreto n. 850 de 19 de outubro
de 1890 e art. 33 do dacreto n. 434 de 4 de
julho de 1801, requer que. distribuida esta ao
meritissimo juiz a quem tocar, saja,n notifi-
cados .editalmento Os accionistas mencionados
na relação, para sciencia de que as acções
serão vendidas em leilão por conta e risco
delle,s, sendo a. notificação publicada por 10
vezes durante um 'noz, na conformidade das
disposições dos citados decretos. E. por ser de
justiça, pede deferimento. Sobre uma estam-
pilha de 200 rs. Rio de Janeiro, 31 de março
de 1892.—Presidente da companhia, Josd Pe-
reira de Barros Sobrinho.—Despacho : Ao Dr.
Salvador.— Rio, 4 de abril de 1892.— Silva
Mafra.—Sobre o que proferi o c2guinte des-
pacho: Distribuida e autoada, notifique-se.—
Rio, 4 de abril de 1892.— Salvador Moniz.—
Distribuição — Distribuida a Moreira em 4 do
abril de 1892.-0 distribuidor interino. E. A.
41fartins.—A relação a que se refere a pstição
infra é do teor seguinte : Antonio Joaquim
Rebelo Braga, 50 acções, 3 e 4 4 entradas,
10 0 /,,, 1:000$ ; Anton , a Leite de Carvalho, 10
nações, 3' e 4' entradas, 10 s/.. 290$: Antonio
Cargueira da Motta, 5 nações, 3' e 4 4 entradas.
10 0 / 0, 100$; A. L. da Fonseca Ramos, 50 ac-
ções, 3 1 e 4' entradas, 10 0 / 0 , 1:000$ ; Albino
Manoel de Lima Peixoto, 10 acçõss. 3 , e 4 , en-
tradas, 10 V., 200$; José Domingos Pereira,
705 acções, ep trada, 10 •/,,, 7:050$; Joa-
quim José Fernandes, 20 acções, 2', 3' e 44 en-
tradas, 10 0 /0, 600$; Nogueira & Comp., 25
seções, 4' entrada, 10 0/,,. 230$. Observação :

accionistas estão ainda obrigados a pagar
Juros pela mora, na fôrma do art. 5" dos esta-
tutos. E, em virtude do meu despacho, se pas-
sou o presente edital, pelo teor do qual são
notificados os accionistas aqui mencionados
para que, deis ." do prazo de um rnez que
correra da primeira publicação desta, realisem
as entradas de 10 -1. acima descriptas das
acções que subscreveram da companhia stip-
plicante, sob pena do serem as ditas nações
vendidas eia publico leilão pelo preço da cota-
ção do dia deste, e por conta e risco de seus
propsietarios, para pagamento de seus debites
a mesma companhia, podendo essa, casa as
mesmas acções não sejam vendidas por falta
de comprador. de.claral-as perdidas, apode-
rando-se delas, ou exercer contra os mesmos
accionistas os direitos derivados de suas
responsabilidades. Para constar, mandei passar
este e mais dons de igual teor, que serão
publicados por 10 vezes durante um mez e
affixados na rima da le ; , de cuja affixação o
porteiro dos auditorios Narrará a competente
certidão para ser junta aos autos. Dado e pas-
sado nesta Capital Federal em 7 de abril de
1892. E eu, José Luiz da Silva Moreira, escri-
vão interino, o escrevi.— Salvador A. Moni:
Barreto de•raVo.

C4pia de edital

O cidadão Aurelio Antonio da Silva, juiz
municipal da Villa. do Espirito Santo de Bata-
taes e seu termo, na fôrma da lei, etc.

Faz saber, aos que o presente edital de ci-
tação viram, que. por parte de Felicissimo
Martins Parreira. leitor Marques de Arantes
e outros, lhe foi dirigida uma petição em que
dizem que são socios na fazenda das Alagtias,
districlo de Sant'Anna dos Olhos d'ilgua, cora-

e 40 centimetroa e da fundos 19 metros e 30
centiinetros no corpo principal da casa. for-
mação de pedra e cal e Ponteies .de tijolo,
sendo para a frente 2 janellas com 1 sacada
de ferro corrida e na loja um janela, a porta
e portal de madeira, divisões de estuque,
sendo sobrado, duas salas, um saleta de espe-
ra, duas aleovas, dous corredores. tenda para
os fundos um puxado com 6 metros e 40 eco-
timetroa o 3 metros e 50 centim 1,ros de lar-
gura, dividido em um corredor, um quarto e
cosinha, a loja dividida em duas salas, duas
alcovas, um quarto e casinha, forradas e
assoalhadas ate a sala de jantar. Ao lado do
puxado um pateo com 10 metros de compri-
mento sobre 2 metros e 20 centimetros de
largura e 20 metros de fundos, todo murado,
de pedra e cal, sendo de um lado de meação.

Este predio se acha em psssimo estado de
conservação, tendo algumas paredes divisorlas
completamente fundidas e apenas equilibraa
das pela amarração do papel que as forra.
O madeiramento superior e forros estão mi-
nados pelo cupim e ha vestigios de goteiras
de aguas pluvittes.—Predio terra° da rua do
Riachuelo n. 18, com 4 metros de frente e 19
metros e30 eentimetros de fundo, sendo a fren-
te 1 portão de cantaria, dividido em porta de
rotula e janella, formação de tijolo, dividido
em sala, alcova, e cos.inha e um commodo so-
bre o madeiramento, tendo quintal que mede
15 metros de comprimento sobre 4 metros de
largura. O estado deste predio é (amai o de
rumas. Logo. escorado sem soalho nem forro,
precisa dos mais urgentes concertos, que são
por assim dizer uma reconstrucção. Estes
dons predios pertencem em partes igua os aos
menores Maria, Antonio, Carlota, Noemi& o
Caetano. filhos legitimss dos finados Dr. Ca-
etano Joaquim da Silva Araujo e Maria
Rita Corrêa de Mello Silva Araujo, netos her-
deiros do finado Antonio Felix Corrêa de
Mello, e vão á praça a requerimento do tut( r
dos mesmos menores Francisco' Manoel (2;
Silva Araujo. E para que chegue ao cunhai-
mento de todos, manda que este seja publia
cario nas folhas de maior circulação deita:*
capital e affixado pelo dito porteiro dos audi-
todos no togar do costume, de que dará ceia,
tidão de o haver cumprido para se juntar aos
autos. Dado e passado nesta Capital Federal
aos 16 dejulho de 1892.—E eu, Procopio Gama
Cabral Velho, o subscrevi .--Jorac d Azevedó
Segurado.

PARTE COMERCIAL
Ria, 22

Cambio
O Banco da Republica adaptou a taxa ofil-

cial de 10 1/4 d. sobre Londres para trans-
acções ao balcão e os outras bancos afiliaram
a de 10 1/8 d., taxas que regularam durante
o dia. A' ultima hora o mercado firmotas
sensivelmente, devido, conforme constou, á
votação na Camara dos Deputados sobre o pro-
jecto de auxilios á industria.

O movimento do dia foi pouco importantei
constando de lettras bannarias a 101/8 d.conti a'
banqueiras e a 10 3/16 d.contra caixa matriz,
de papel repassado a 10 3/16 e 10 1/4 d. e do
papel particular de 10 3/16 e /O 3/8 d.

A' ultima hora os bancos sacca,vam a 10 1/4
d. contra caixa matraz, e talvez &amassam
contra banqueiros á mesma taxa ; o papel
repassado foi offerecido a 10 5/16 (i.e o parti-
cular a 10 3/8 d., sem tomadores; o mer-
cado fechou muito firme.

aitzadas pelos bancos

10 1/8 a 10 1/4 d.a90d/T
911 a 946 rs. a 90 d/v
1$162 a 1$163, a 90 d/v

930 a 960 rs.s. 3 d/•
430 a 435 */, a 3 d/v

4$910 14$900,41 vista.

Às taxas atidas'
foram as seguintes
Londres, por 1$ 	
!atriz, por franco 	
lamburgo,por marco
Italia, por lira 	
Portugal 	
Nova-York,por do/lar
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Usstratla do Forro Central
do nrazil

• Mercadorias entradas no dia 21 nas estaçães
‘Censral e Maritima :

Deado 1 do me:

Aguardente 	 	 —
'Cale 	 	  271.328
Carvão vegetal 	  24.240
Couros SeCCO3 o

salgados 	 	 —
1Fumo ....... 	 	 4 321

, 31illro 	 	 —
'Queijos 	 	 6.863
'Toucinho 	 	 7.954
1 ivereas.. 	 	 19.163

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia Ineeeneivel

facturoira do Calcetados
ÁCTÀ DA. ASSENIBLEA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Aos 25 (lias de junho de 1892, reunidos no
escriptor io da companhia, á rua da Quitanda
U. 11, seis accionistas representando 1130
secções. sendo uma hora e meia da tarde, o
'Sr. presidente da companhia declara acha-
rent-se accionistas cm numero suficiente para
frinccionar a assembléa.

Foi acclamado presidente° accionista Sr.Luiz
.'Peixoto, o quaLassumindo a presidencia, con-
vidou para secreta rios os accionistas Srs. Ger-
mano Moei: e Arthur Arou, representado por
seu procurador Jorge Chevalier, e depois de
verificar pelo livro dos presentes, em que as-
siguaram, haver numero legal,declarou aberta
a sessão.

Lida a acta. da assembléa geral °Ninaria
fo; sem debate approvada.

Em seguida o presidente da companhia ex-
Poz que o fim da reunião era resolver a as-
ssemblert sobre a proposta que fôra dirigida á
directorlapelo Sr. Georese Beautnann, nos se-
guintes termos: «Rio de Janeiro, 16 de junho
de 1$92.-111m. Sr. Dr. João Franklin de
A ledear Lima, Presidente da —In venci vel-
Companhia Manufacture ira de Calçado. Amigo
E senhoe. , Sabendo que o meu irmão cornmen-
autor Henri Beauma,nn, ausente na Europa
foi nqui, juntamente com outros, incorpora-
dor e (Lrector da Companhia Invencivel e que,
retirando-se estes, a actual directoria recla-
mou dos ex-ineorporadores aqui residentes
algumas vantagens por cites percebidas, e de-
sejando eu, por estar meu irmão ausente,
livra.1-o do incommodo que possa provir de
totnru. conhecimento destas questões que
lambem não conheço, nem posso por falta de
tempo averiguar para julgar da legalidade do
reclamação nem tão pouco me competindo
~entanto trabalho ; resolvi por mim, t2ndo
em attenção o que fizeram os dons outros in-
corporadores e o accordo, com cites feito pela
companhia, e para pôr termo final a todas es-
tas duvidas suscitadas sobre este assumpto,
Inanter como me cumpre a boa reputação e o
justo respeito que merece o meu irmão au-
eente, entregar á, Companhia Invencivel as
3.90 acções integralisadas. CUIDO fizeram os ou-
Vos incorporadores, recebendo quitação plena
e geral para o meu irmão e exoneração de
todo e qualquer reoponsabilidade como incor-
porador e director da Companhia Invenci-
vel.

Antes pois de dar cumprimento a minha
proposição espero a sua resposta dizendo-me
que a companhia está de aceorolo. Sem outro
objecto sou com a mais alta consideração. De
"N'. S. attento obrigado, George Beaumann, 74
rua da AlfiindegreaPosta em discussão nitriram
os Srs. acciOnistos Germano Moei:, Peixoto e
Dr. Alencar Lima, vindo á mesa a seguinte
proposta:enes o presidente da companhia au-
torisado a resolver sobre a restituição pro-
posta pelo Sr. George Berturna,nn em nome do
mcorpora.dor Henri Beaumann na melhor
forma em beneficio da companhia, obtendo do

mesmo desisteneia de qualquer direito como
insorporader.—s. R.—Rio de Janeiro, 25 de
junho de 1892 — Luis. Peixoto de Caztra.—
Germano Block.—Por procuração de Arthur
Aron, J. E. C era l f,?, • . Discutio l o conjuncta-
mente e não havendo quem mais usasse da
palavra foi posta a votos e unanimemente ap-
provada a proposta, dos accionistas Luiz Pei-
xoto e outros. Nada mais havendo a tratar o
Sr. presidente levantou a sessão epare cons-
tar fez-se esta acta,que vamassignada pelo pre-
sidente e se eretarios. e mais accionistas.

Por procuração de Arthur Aron, Jorge
Emitia acva'ier.— Luiz Peixoto de Castro,
presidente .—Germa4n Vaiais Sc
Comp.—J. F. de Alencar Lima.—E. Alaphi-
lippe.—E. P. Laciza:—Barilo de Pinto Lima.
—João B apt,i.sta dc Castre,successor de Corimbo
sts Comp.

nanceo do Minas Cli-ornos
ACTA DA ASSE:N[1'11kt GERAL ORDINARIA

A' 1 1/2 hora da tarde do dia 12 ole julho
de 1892, no salão da Compenhia Fidelidade á
rua da Candelaria n. 18, andar, o Sr. Ba-
rão de Sara menha, presidente rio banco, de-
clarou que foi frita pelos jornaes a 3 , convo-
cação da aseemblea geral ordinaria, que ora
sete ter lugar, visto peder efrectuar-se, segun-
do a leLcom qualquer numero de Srs. accionis-
tas e abre a sessão proponolo para presidir á or-
dem dos trabalhos o Sr. coronel Francisco
Paula de Bulhões Sayão, que, sendo unani-
memente ;receito pela assemblea, toma Inger a
nomeia para seeretarios da mesa os Srs.
commendador Antonio José Ricóes e Barão de
Monte Castello, como representante do Banco
de Credito Real do Brazil. Por proposta dos
Srs. Luiz de Rezende & Comp. e dispensada

leiturallo relatorio, visto achar-se o mes-
mo impresso.

O Sr. presidente dá a palavra ao Sr. Dr.
Henrique Saltes, relator do conselho fiscal,
que lê o parecer do mesmo conselho.

Finda a• leitura o Sr. presidente declara que,
estão ein discussão o relatorio e o parecer. e
offerece a palavra a qualquer dos Srs. accio-
nistas que deseje fazer uso olella com relação
ao aseum pto.

O Sr. Landsberg lê e firma a seguinte pro-
posta

«Em vista do que a zelosa. e prudente dire-
ctoria d eclara no seu relatorio, quc j't em
mao de 1891 preoia a intensa crise com que
actualmente muda a nossa praça e deliberau
desle louo reduzir o pwsivo da casa, entendo
que igual prudeneia devem observar os Srs.
accioaistas deixando de approvar nesta as-
semblért as contas que lhe são apresentadas
adiando a sua discussão de approvação con-
forme o ,§ 2' do art. 143 rio decreto n. 434 de
4 de julho do 1891. pelas razões seguintes:

1. s Constando do balanço que muito mais
que o dobro do capital do banco (que é de 3.000
contos de reis) diga-se 7.498:604487 que
estão ainda empregados em fundos perten-
centes ao banco, em contas correntes garan-
tidas e tantos caucionados, parece-me por-
tanto de maior importancia, de se examinar
estas verbas. o preço de muitas acções e de-
bentures sendo inteiramente nominal.

2-0 Sendo o balanço, apresentado em 31 de
dezembro de 1891, não pôde mostrar o estado
real do banco nesta date, (12 de julho de 14292)
porquanto tendo havido urna nova e enorme
depreciação em quasi todos os titulos durante
os ultimos seis mezes, que deve ter affectado
seriamente o estado do banco.

Em consequencia do exposto, proponho
que seja nomeada uma conunissão de tres
areionistas para proceder a um exame, não
sóslo balanço apresentado hoje, mas ta.mbein
sobre o estado actual do banco e dar seu pa-
recer no tempo mais breve possivel em outra
assembléa, a qual deverá ser a continuação
(lesta. Si esta proposta não for acceita., peço
que seja a mesma integralmente inserida na
acta com minhadeclaraçã,o,de que não approvo

as can tas prot'stendo fazer valer os meus
direitos pelos meios competentes, e desde já
protesto contra; a verba—porcentagem da, dire-
ctoria—no valor de 12:202..5211, que é de todo
o ponto injustificavel. quando a directoria em
vista da baixa de todos os titulos sustou a
distribuição do dividendo dos accionistas para
destinar esta verba á reducço do valor dos
fundos pertencentes ao banco.

Rio de Janeiro, 12 de. julho de 1892.—Al-
berto L ndsberg .1>

O Sr, Rocha Miranda pede a palavra e
principia dizendo que não falta em nome
doconselho fiscal pelo que diz respeito ao seu
parecer, porque o relator do mesmo o fará
com a maxima competencia; responde, por-
tanto, pelo que concerne á gerencia
banco declarando ao Sr. Landeberg que
a directoria, fochando as contas etn 31
de dezembro de 1891, fel-o COM todo o escru-
pulo, e balanceando-as nessa occasião achou
lucros liquidos o pte deram a porcentagem
impugnada por S. S. porcentagem que a di-
rectoria, no erntanto, não regateia. Só mais
tarde a directoria á vista da crise da praça
que de dia para dia se accentua cada vez mais,
consultou o conselho fiscal sobre a distribuição
do dividendo, e este opinou por applicar a sua
importancia á reducção do valor dos titulos
pertencentes ao banco; nem por isso se pode
inferir que na época fixada não fosse aguei-
Ia de porcentagem devida.

O Sr. Dr. Henrique Saltes, para responder
ao Sr. Landsberg, pede a palavra, e declara.
peremptoriamente que o conselho fiscal, do
qual faz humillima parte, mas que conta
entre si dous conspicuos repsesentantes do
commercio, e finanças OS Srs. commendadores
M. J. Amoroso Lima e Jose Joaquim de Fran-
ça Junior, não podia deixar de proceder,
como procedeu, com o ine.iimo criterio i fie-
calisação das contas e operações exhibidas pela
directoria, as quaes achou correctas, reconhe-
cendo á evid 'neje, que a mesma procedeu lou-
vadamente no conseguimento que realisou
da diminuição dos compromissos bancarios.
S. S. declara mais que o conselho 'fiscal,
consultado em março, epoea em que a crise
da praça já mais penosa se tornara, sobre a
applicação da quantia destinada ao dividendo
a distribuir, entendeu de bom aviso para con-
solidar o capital do banco que este diminuisse
o valor dos titulos de sua propriedade, credi-
tando a estes a importancia do dividendo, o
que julga ter sido acertado, visto predominar,
ainda meis insistente, a mesma crise, que
todos conhecem e sentem.

O Sr. Barão de Monte Castello, como repre-
sentante do Banco de Credito Real do Brazil,
manda á mesa a seguinte proposta, que lê:

« A' vista das declarações satisfactorias
feitas pelos Srs. director Rocha Miranda e
Dr. Henrique Safes, relator do conselho fiscal,
proponho que sejam approva,das as contas do
Banco de Minas attinentes ao anuo bancario
findo em 31 de dezembro de 1801, e beta assim
o parecer do conselho fiscal relativo às mes-
mas contas. lb.

O Sr. presidente, não havendo mais quein
pedisse a palavra, diz que vae pôr a votos a
proposta do Sr. Landsberg, pedindo aos accio-
nistas que a approvarem a bondade de se
levantar.

Levantou-se só o Sr. Landsberg, não sendo,
portanto, approvada.

Em seguida, o mesmo Sr. presidente põe a
votos a proposta do Sr. Barão de Monte Cas-
tello, corno representante do Banco de Credito
Real do Brazil, e pede aos Srs. accionistas que
a approvarem o obsequio de se levantar.

Levantaram-se todos, com excepção do Sr.
Landsberg, sendo, portanto, approvada.

O Sr. presidente declara que, tendo de pro-
ceder-se a eleição do conselho fiscal e supplen-
tes, devem os Srs. accionistas munir-se das
competentes cedulas.

Feita a chamada pelo livro de presença,
apuraram-se lOcedulas, que deram a seguinte
votação:

20 pipas.
3.793.755 kilog.

681.999

302.335
111.735
11.202

160.883
134.409
161.785



integridade com que ha gerido os negocios so-
ciaes.

Rio, 15 de julho de 1802. —José Bandeira

Pelo accionista Antonio. José da Silva Ma-
cieira foi apresentada uma proposta para que
fosse sustada qualquer deliberação.

O presidente declarou não a po:ler acceitar
e encaminna.r, por ser cootraria ao vencido.
O mesmo accionista Macieira offereceu o se-
guinte protesto

«Protesto contra a resolução tomada pela
assembléa geral e requeiro que o meu pro-
testo seja inserido na acta.»

E nada mais havendo a tratar, 0 Sr. presi-
dente suspendeu a sessão, para lavrar a acta,
convidando os Srs. accionistas a approval-a.

Lavrada apresente acta e reaberta a sessão,
foi lida, approvada e assignada pelos accio-
instas presentes e por mim secretario Carlos
Tavares de Mattos. —Dr. Pe'lro da Canha
trilo .—Carlos nvares de Matos.— José Ban-
deira de Mello.—Dr. Antonio de Arruda Be--
tráo.—Josd da Silva Cost G—Antonio da Costa
Caril	 José Antonio Machado.— Manoel
(to Rejo Filha—José Caetano Jates Cahra/.--
José Manoel de Oliveira Leite.— Antonio de
Auvedo Martins.—Antonio José da Silva Ma-

Joaquim de Azevedo _Martins.— ar I-
noel de Bast us Soares.— Por procuração do
Banco Luso Brmileiro, do conselheiro João da
Matta Machado, do Dr. João Leite. de Paula e
Silva e de Joaquim Luiz Pisarro, Dr. Pedro da
Cunha Belleao.— Antonio Teixeira Lopes.—
Francisco Feeraz Valladao.

N. 1847— Certifico que foi archivada hoje
nesta repartição, sob n. 1847, em virtude de
despacho da Junta Commercial, e acta da.
assembléa geral extraordinaria da Companhia
Tinturaria Fluminense realisada no dia 15 do
corrente, na qual foram approvadas as alte-
rações feitas nos seus estatutos.

Secretaria da Junta Commereial da Capital
Federal, 21 de julho de 1892.-0 official-maior,
Manoel do Nascimento Silva.

Estavam coitadas e devidamente inutilisa-
das duas estampilhas no valor de 5$500, e ao
lado o ssllo da Junta Commercial.

Companhia Ma ison *Mocha rne

ACTA DA ASSEMISUA GERAI. ORDINÁRIA

Aos 25 de junho de 1892, achando-se reuni-
dos em uma das salas da Companhia Technico-
Constructora accionistas representando mais
de uma quarta parte do capital o direcler
Sr. F. J. Correia Quintella abre a sessão e
indica para presidir os trabalhos da mesma
o Sr. coronel Dr. Fernanlo Mendes de Al-
meida, que foi unanimemente approvada pela
assemblea.

O Sr. presidente, depois de indicar para
secretarios os Srs. Dr. Alberto de Almeida
Ramos e Candido Francisco que tomaram as-
sento, convida a directoria a expor o mo-
tivo por que convocou esta aszemblaa.

Levanta-se o director Si'. Quintella e lê
uma exposição na qual declara que tendo o
director' pre.sidente pedido a deMiS z ii.0 de seu
cargo e sendo conuntins,o todos os directores,
os motivos que o levaram a essa resolução,
deliberou a directoria acompanhal-o neste pe-
dido, mas primeiro quiz vir perante a a.-
sembléa justificar a seu procedimento.

Faz sentir as difficuldades financeiras Nen
hirta a companhia, e explica o plana que

a directoria procurou por em pratica para re-
mover essas difilculdades,

Expõe as negociações feitas nesse sentido
com o Banco do Brazil, as quas caminhan-
do para tuna non( e satisfatoria soluçãa,
ficaram interrompidas pelo facto do ter a di-
rectoria arrendado o restawu,et da companhia
por um preço infelqa ao que Unha sido apre-
sentado Ra niesnta banco como base do seu
rendi men to.

Demonstra que, apuar de todas ris appa-
rencias em contrario, eata vontracto, pelas

condições em que foi feito, é de grande van-
tagem para a companhia; no entanto, par'
que isso não seja embaraço aos arranjos della:
a directoria conseguiu e tem em Sn poder.
um docume nto eacripto em que os arrenda-
tarios se.compromettiam a resindir o contra-
cto do arrendamento.

Nestas condições péde animar que a dire-
ctoria, guiada em tudo pelo bom desejo do
bem servir os interesses da companhia, pro-
cedeu sempre correctamenteasustentando uma
lucta quotidiana para remover os obstaculos
que suscessivamente se apresentavam.

Entendem, porém os directores que, uma
vez lançada sobre alies uma suspeita não se
coaduna com a sua dignidade continuar á
frente da administração da companhia, e é,
esse o motivo porque apresentain a sua de-
missão, desejando que uma nova directoria
da conclusão as transacções por alies inicia-
das a bem da prosperidade da companhia.

Termina dizendo que todas as negocia.ci:es
com o Banco do Brazil e demais credores
ram inspiradas e auxiliadas pelo Dr. Maga-
lhães Castro que, convidado pela directoria
para advogado da companhia, se ouve sem-
pre com zelo e dedicação dignos de todo a
api.t:eirtae caolliseiidteurraaç.ãOodsors. Spi;se. 	 ist.,;iadceiloni.(14 a.d.,se vtra

em discussão o pedido de demissão de diracto-
ria.

O Sr. Dr. Barros Pimenta, pedindo a pala-
vra apresenta e justifica o seguinte requeri-
me

Requeiro o adiamento da eleição para di-
:(mento:

redor presidente para depois que se deliberar-
sobre o pedido de demissão dos outros direc-
tores.— 25 de junho. — S. de Barros Pi_.
nzentel.

Consultada a assemblea sobre o adiamento o
Sr .Manoel Cardoso Pereira apresenta a, se-
guintes propostas:

s A' vista do calculo apresentado pela di-
rectoria está mais que provado que a direc-•
teria tem meios de subsistencia desde que.
seja auxiliada pelos seus credores.

Considerando que a liquidação forçada,
seria o desmoronamento de uma empraza. de.
tanto futuro e com prejuizo total para 0111C-
cionistas, ficando Os credores sujeitos a uma
liquidação dispendiosa, morosa e ruinosa, pro-

P°Q1111:: : seja nomeada uma commissão
posta de quatro ou cinco membros escolafidoa
entre os credoras e accionistas afim de se
enteuderem com os credores o arre.odatarica
do '-etaurant , e accordarein nos naeios de sal-:
vação da companhia

Que a mesma commissão apresenta os no-
mes das pessoas que teem de constituir a nova,
administração ;

Que se esiapule a rentatneração da nova ad-
ministraçslo afim de poder fazer o orçamenta
da despeza ;

Que presente assembler), seja annunciada,
em continuação afim de a conunisaão nomeada.
apresentar o resultado de seus trabalhos para
resolução deli n iti va;
' Que a exoneração pedida pela actual (lime-

teria, será acceita ou rejeitada na proxima
reunião que terá, legar em continuação,ficam to-
porém dispensada de entrar em novas trans-
acções, (sorno deseja.

Rio de Janeiro, 25 de junho de 1892.-0
membro do conselho fiscal, Manoel Cardoso
Pereira.»

O Sr. presidente põe em discussão tambern
estas propostas e concede a palavra ao Sr..
Emilio ()o Amaral Ribeiro, que mostran,10-so
faveenvel a ellas, apresenta a seguinte in-
dicação:

Proponho que a commissão de que trata a.
proposta da Sr. Manoel Cardoso Pereira seja.
compmex pelos Ss. conselheiro Dr. Machado
Portella, Penna, l ibrte, Rossi, conselheiro Dr.
Thoina,z Coelho e Georges Crue.

Capital rederal,25 de junho de 1892,—Eati-
1(a Ribeiro.»
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Conselho fiscal
Votos

Manoel José Amoroso Lima 	 125
José Joaquim de França Junior 	 125
Dr. Henrique Salles 	 105
Antonio José Peies 10

Sappltmtes

Conrado Jacob de Niemeyer 	 125
Antonio José Ricées 	 115
Francisco Paula de Bulhões Sayão 	 123
Banco de Credito Real do 13razil 	 12

. O Sr. presidente proclama eleitos os tres
Srs. accionistas mais votados de cada grupo,
e, agraÁlecendo á assemblea, a indicação da sua
pessoa para a direcção dos trabalhos, encerra
a sessão. E eu, Barão de Monte Castello, como
representante do Banco de Credito Real do
Brazil, a fiz escrever e assigno— Francisco
Paula de Bulh'ies Sayao.—Antonio José Ri-
cóes.—Barão do Monte Costeio, como repre-
sentante do Banco de Credito Real do Brazil.

Companhia Tinturaria ln
minenso

ACTA DA AS5EMI3LtA GERAL EXTRAORDINÁRIA
EM 15 DE .11:1.110 DE 1892

Aos qu!nze de jul'io da anno de 1892, r uni-
dos á rua dos Ourives n. 37, s /brado, accif-
nistas represantando mil quinhentas e dez
acções, sob prop)sta do accionista M inoel de
Bastos Soares. foi aaclitaiVo presidents o Sr.
Dr. Pedra da Cunha Beltrão, que convi loa
para secretarios os accionistas Carlo Tavares
de Mattos o José Bandeira de m..110.

Empossada a mesa, o pr ,sideiVe manda pro-
ceder á leitura da propost ida directoria par
ia-forma dos estatutos, e sendo posta em dis-
cussão e ninguem pedindo a palavra foi, ap-
provada, tendo contra o voto do accialista
Antonio José da Silva Macieira.

A proposta approvada é a seguinte
Reforma dos estatutos

Art. 6.° Este artigo fica substituido pelo se-
guinte modo : a companhia será, administra-
da por tres directores, dos quaes um acumu-
lara as funceoes de gerente, qirs exercer.la o
mandato por ',sio annos, podendo ser reelei-
for.

Art. 10. Este artig ) fica substituid ) do se-
guinte modo : caffl diractor vencerii annud-
mente cinco contos de reis (5:0003000), cada
inembro do conselho fiacal seis centos mil réis.
(600$000).

Art. 11. Este artigo será. substitullo (10 se-
guinte modo : a directoria é orgão da compa-
nhia.

Art. 19. Este artigo fica substituido do se-
guinte modo, a directoria fica com plenos
poderes, inclusive 03 de procura ;ão em c lusa
propria, para todos os actos de livre admi-
nistração, cetnpreliandidos os de contrai&
emprestimos, comprar e vender, hypothecar
e arrendar, deveado essas deliberações ser to-
madas por unanimidad ) e ouvido o conselho
fisc

Art. 20. Este artigo fica substituido pelo
seguinte : a primeira directoria, desde hoia,
Ia composta dos accionistas Dr. Antonio de
Arruda Beltrão, presidente, Mano . 1 (.h Bas-
tas Soares, thesoureiro-secretario e Antonio
de Azevoth) Martins, gerente.

Sob proposta do accionista M inoel do Rezo
Filho, a aisembléa deliberou, contra o voto
do mesmo accionista Macieira. ficar a directo-
ria autorisada a amortisar até cincoenta por
cento 50 %lu das acções da companhia, reco-
lhendo e inutilisando os respectivos titules.

Foi appravada cont:a o voto do mesmo ac-
cionista al•.cieira o seguinte proposta

ACompanhia. Tinturaria Fluminense, reu-
niaa em asseinbléa geral cate lorditiaria,
qual estão representados mais de dous terços
do capital social approva e ractifica, todos os
actos e ~loções da assembléa geral ordinario
da mesma companhia realisada a a5 de pilha
praximo findo, e louva a diretoria pelo zelo e
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• Não havendo mais quem pedisse a palavra
o Sr. presidente submette a votação todas as

,poRt s , (pie são sieces-ziva e unanime-
mente a11 Iva da s.

Em vi , ta do fine o Sr. prLádente da por
const:tuida a com;i issáo eleita, a qual dará
conta dos seus trabalhos na proxima assem-
Wa que, opportunamnente, se annunciará, e
e encerra a sessão depois de autorisada a mesa
a assiguar a presente acta.

Rio de Janeiro, 25 de junho de 1892.— Dr.
Fernando Metules de Almeida.—Alberto de At-
meila Ramos.—Cvandido Franco.

C ompanh ia Cooperativa do
Carvão

ACTA DA ASSEMBLEA GERM. EM 20 DE
FEVEREIRO DE 1;-92

A 20 de fevereiro de 1892, á 1 hora da
tarde, no cscriptorio da companhia, á rua
Primeiro de Março n. 5. 2° andar, o Sr. pre-
sidente Eduardo Mendes 'Limoeiro, assumindo
a presidencia, convida para s.cr-,t,arioOsses
Srs. Guilherme A. C. Oliveira e Fernandes
Sobrinho, os quaes, sendo acceito3 pela as-
sembléa, occupiun os seus togares.

O Sr. presidente expõe que, sendo a pre2,
sente reunião feita pela terceira convocação,'
deliberar-se-Ida com qualquer numero, con-
forme fora annunciado, e abre a sessão.

Diz que, tendo-se na ultima reunião aven-
tado a álea de liquidação da companhia. fóra
na mesma oc,casião nomeada uma cornmissã.o.
comp sta do Sr. Frederico Augusto de Souza
Nogueira e o Banco Cooperativo, para estudar
o estado da mesma, a qual apresentara o
parecer que passa a ler, e que vae em an-
nexo á presente acta.

Accrescenta que, em vista do parecer, não
podendo na actualidade realisar-se capitaes,
a so'ução da liquidação da companhia pare-
cia-lhe vantajosa no preserte momento, o
que submettia á approvação da assmbléa.

Depois de sobre este assumpto pronuncia-
rem-se alguns Srs. accionistas.; é approvade
por unanimidade, que a companhia entre em
umnediata liquidação.

O Sr. Fernandes Sobrinho apresenta a se-
guinte proposta, que é igualmente acceita
pela assembléa,.

«Proponho para liquidantes os Srs. senador
Antonio Justiniano Esteves Junior, Guilher-
me A. C. Olivélra e o Banco Cooperativo,
com plenos poderes para liquidar, dando qui-
tação, transigindo; contrahindo compromissos,
alienando ou hypothecando immoveis, empe-
nhando os moveis sociaes e resolver todas as
questões relativas aos ne gocies da Companhia.

• Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1892. —
Peraandes. Sobrii&o.»

O Sr. presidente diz que, sendo esta ,a
assembléa a que tinha a honra de pre-

sidir, agradecia aos Srs. acqionistas a con-
fiança que nelle depositaram contava, em
vista do estado da companhia', que a commis-
são liquidante, em quem minto confiava, se
desempenharia bem do encargo que lhe fóra
Confiado.

O Sr. O. Oliveira propõe que na acta se
consigne o reconhecimento (19s Srs. accionis-
tas ao Sr. presidente pela boa vontade e des-
interesse que sempre consagrou aos negocios
da companhia, o que é approvado.
• O Sr. Abilio Romeu propoz, e é aporovado,
que a mesa fique autorisada a assignar a pre-
emite acta .em nome dos Srs. accionistas pre-
sentes. — Dr:* Eduardo Mendes ',Limoeiro,
presidente.-.-- Guilherme A. e. Oliveira, 1 0 se-
cretario.—Fernandes Sobrinho, 2" secretario.

Annexo á acta da reunião da assembléa ge-
ral da Companhia Cooperativa de Carvão,
efibetuada em 20 de fevereiro de 1892.

Examinando o lalanço que nos foi apresen-
tado pelo Sr. gerente da companhia, verifi-
camos, tanto quanto nos foi possivel, no curto

espaço de tempo que tivemos, achar-se exacto
o' balanço e dar o seguinte resultado:

Ii2lnigrA0
Titulos de renda 	
	

3:0001000
Trmn rodante 	

	
3:531W0

Animaes 	
	

4:68W560
Arreios 	

	
1: l04540

Contas correntes. 	
	

72:0~00
Material de deposito 	

	
1:387~

Banco	 .. ...	 8~00
Importadores de vinhos 	

	
2~00

Terrenos 	
	

11:097$000
Saldos:

Banco de Credito
Real 	 	 9:186$340

Dito Credito Po-
pular 	 	 144$170

Caixa 	 	 9:000$000
	

18:320510

178:327$290
Debito

Banque Inlèt;tti-
elle dtt Brés g.. 46: 60%000

Lett ra s a pagar. 25 : 00%000
Credores diarios.	 1:775$000	 73:375$000

Saldo 	 	 104 : 952$290
Este s Ido, em ielaçã,o ao capital realSado

de 153:800., prova que o capital já está des-
fale ido em 48:847$700, por conseguinte que
as operações até hoje realisadas ,já não teem
dado lucro sufilciente para remunerar o ca-
pital, como mesmo para as despezas com o
pessoal e material.

Ria de Janeiro. 8 de fevereiro de I892.—A
commissão. Frederico Auyttsto de Souza No -
oneira .—Pelo Banco Cooperativo, Joao Lopes
Ciares, director.

--
1.849—Certifico que foi archivado hoje nesta

epartição, snb o n. 1849, em virtude de des-
pacho da Jun'a Commereial a acta da assem-
Mei' geral extraceslinaria da Companhia Coo-
perativa de Carvão. realisada no dia 20 de
fevereiro do corrente anno, na qual foi resol-
vido a sua liquidação.

Se . retaria da Junta Commereial da Capital
Federal, 21 de julho de 1892.— O oficial
maior, Mtnoel do Nascimento Silva.

Estava coitada uma estampilha de 4$, ou-
tra de 1$ e outra de 50O, devidam nte in-
utilisadas, e o sello em carimbo da Junta
Commercial.

Companhia. Internacional
do Mara à•

ACTA DÁ SESSÃO DA ASSEMBLEA GERAL EXTRA.
ORDINÁRIA DOS SRS. ACCIONISTAS EFFECTUADA
EM 9 DE JULHO DE 1892

Prcsidencia dos Srs. Conde de Sebastido de
Pinho e Reginaldo Gomes da Cunha

Aos nove dias do mez de julho de 1892
nesta cidade do Rio de Janeiro, reunidos á 1
hora da tarde, no escriptorio da Companhia
Internacionalde marahn. á rua de S. Pedro
n. 78, sete accionistas, o Sr. Conde de Sebas-
tião de Pinho, como presidente da compa-
nhia, tendo verificado acharem-se repre-
sentadas vinte e seis mil e oitocentas acções
e sendo esta reunião realisada, em virtude de
3 , convocação, abre a sessão e em seguida
convida para presidir a presente assembléa
o Sr. Itegiliable Gomes da Cunha, o qual
convidou para l • secretario o Sr. commenda-
dor Luiz Rodrigues de Oliveira, presidente
do Banco de Credito Movei e o Sr. Dr. Fre-
derico Smith de Vasconcellos, director da
Empreza Industrial e Constructora do Rio
Grande do Sul, para segundo, os quaes foram
acceitos por unanimidade.

O Sr. presidente,dando sciencia á assembléa
do motivo da presente reunião, manda ler
a seguinte' proposta da directoria

f< Propomos que seja modificado o art. 16
dos estatutos, ficando reduzido a 12:00%-o
ordenado fixo annual dos directores.

• Rio,9 de julho de 1892.—Sebasti'7o de Pinho.
—Raymundo Mendes Martins.—Dr. Philippe
Pereir

E' tninliern lila urna outra proposta da Em-
weza Industrial e Constructora do Rio &raiei,
do Sul tambem do teor seguinte

« Nas disposições geraes e transitorias ac-
crescente-se o seguinte artigo

Art. 23. A primeira assembléa geral ordi-
nnria terá logar • no mez de abril de 1893,
prestando a administração contas até 31 de
dezembro de 1892.»

Posta em discussão a proposta da directo-
ria para reducção dos ordenados dos directo-
res a 12:000$ annuaes cada um, foi unani-
memente approvada.

Em seguida. tbi posta em discussão a outra
proposta acima referida, feita pela Empreza
Industrial e Constructora do Rio Grande do
Sul, relativa ás disposições geraes e transito-
rias. que igualmente foi approvada por una-
nimidade.

Procedendo-se á eleição do conselho fiscal,
abstiveram-se de votar os Srs. directores e
membros do conselho fiscal, sendo reeleitos
por 300 votos os Srs. Dr. Ileraclito de Alen-
castro Pereira da Graça e os commendadores
Urbano Faria e Guilherme Pereira da Silva
Porto, que pelo Sr. presidente foram procla-
mados membros do conselho fiscal.

Não havendo mais nada a tratar, é encer-
rada a presente sessão ás 2 horas.

E para constar lavrou-se a presente acta,
que vae assignada pela mesa e accionistas
presentes.--lleginaldo Gomes da Cunha, pre-
sidente.— Luiz Rodriques de Olivira, 1' se-
cretario.—Dr. Frederico Smith de Vasconcellos,
2° secretario.—Sebatilo de Pinho.—Dr.

Pereira Ca'das.—Dr. Raymundo Mendes
Martins. -Dr. Ileraclito de Alencastro Pereira
da Graça.

N. 1.843.—Certifico que foi are,lavada hoje
nesta repartição,sob n. 1.843, em virtude de
despacho da Junta •Commercial, a acta da as-
sembléa geral extraordinaria da Companhia
Internacional de Maralai. realisada no dia 9
do corrente, e na qual foram approvadas as
alterações feitas nos seus estatutos.

Secretaria da Junta Commercial da Capita/
Federa1,18 de julho de 1892.-0 official-maior,
3fannel do Nascimento Silva.

Estavam cofiadas e devidamente inutili-
sadas estampilhas no valor de cinco mil e
quinhentos reis (5$500) e o grande sello da
Junta Commercal ao lado.

CC11111111111171 ti •Nr ii la 13 randão
ACTA DA ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARIA

REALISADA EM 17	 JUNII0 DE 1892
Aos dezesete dias do mez dejunho de1892, à,

1 hora da tarde, á rua de S. Pedro n: 53. pre-
sentes accionistas da Companhia Villa Bran-
dão representando 41,070 acções, numero su-
perior a deus terços do capital. assumiu a
presidencia. o Dr. Pedro da Cunha Beltrão
que convidou para secretaries os accionistas
Cornelio de Souza Lima e Dr. Luiz José Pereira
Simões e declarou que esta assembléa havia
sido convocada para deliberar sobre unia pro-
posta da directoria que importa a reforma dos
estatutos e era a seguinte

4 A directoria da Companhia Villa Brandão
snbmette á deliberação da assembléa geral a
seguinte proposta da reforma de estatutos

Art. 10, l s parte ; será substiluida • pelo
seguinte

A directoria constará de tu-es membros
sendo um presidente, um secretario e uni
thezoureiro. O mais como nelle se lê.

Art. 12, onde mo lê—e mais dous directores
— diga-se —mais um director.

Art. 16, substitua-se pelo seguinte
Os directores serão remunerados pela se-

guinte fórum : o director presidente terá
o honnrario de seis contos de reis annuaes e
mais quatro por cento dos lucros liquidas ex-
cedentes a 10 "/„ ao anno sobra o capital rea-
lisado ; os outros directores terão cada um o
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honorario de quatro contos e oitocentos mil
reis animes e mais deus por cento ao atino
dos lucros liquides excedentes a 10 O/e sobre o
capital realisado.

Ari. 17, seja sub.‘tituido pelo . seguinte
O conselho fiscal será composto • de tres

membros effectivos • tres supplentes eleitos
annualmente pela assemblea geral ordi-

Supprima-se o paragrapho unico.
Rio de Janeiro, 30 de maio de 1892.— Dr.

• Pedro da Cunha Beltrao.—Joaquim José de
Oliveira 'Andrade. —Deodato C, Villela dos
Santos. »

Posta em discussão, não houve quem sobre
‘1 I a pedisse a palavra e, sendo submettida a
votos, lei unanimemente approvada.

Nada mais havendo a tratar, pelo presiden-
te foi dito que ia mandar lavrar a acta para
ser assignada e, nessa occasião,pelo accionista
Vicente OzoriO de Paiva foi proposto e appro-
vado que a mesa ficasse autorisada a as-
signar a acta juntamente com os accionistas
Carlos Tavares de Mattos e 'Vicente do Pazo.

-h' eu Luiz José Pereira Simões, 2° secretario,
'lavrei esta acta que assigno.— Dr. Pedro da
Cunha Beltrão, presidente.—Cornelio de Sou:a
Lima,l esecretario.—Leiz José Pereira Simões,
2° secretario.— Carlos Tavares de Muitos. —
Vicente do Pazo.

N. 1837. Certifico que foi archivado hoje
nesta repartição sob it. 1837, em virtude de
despacho da Junta, Commeecial, a acta da
assembléa geral extraoldinaria da Companhia
Villa Brandão, rea.lisada no dia 17 de junho
ultimo, na qual foram approvadas as altera-
ções feitas nos seus estatutos.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal 7 de julho de 1892.— O official
:maior, Manoel do "Nascimento c Silva.

Estavaià colla,das e devidamente inUtilisa-
(las estampilhas no valor de 5:1%0 e ao
lado o carimbo da junta.

ACTA DA ASSEMDLEA GERAL ORDINARIA REALI-
SADA EM 17 DE JUNHO DE 1892

Aos 17 dias do inez de junho de 1892, ás 2
horas da tarde, ãrua de S. Pedro n. 53, pre-
sentes accionistas da Companhia Villa Brandão
representando 41.070 accções, assumiu á pre-
sidência o Dr. Pedro da Cunha Beltrão, que
convidou para secretaries os accionistas Cor-
nelio de Souza Lima e Dr. Luiz José Pereira

'Simões e disse que, devendo esta assembléa
tomar conhecimento das contas da directoria
e balanço relativos ao anno ,social findo em 31
de dezembro de 1891, bem como do parecer do
conselho fiscal o eleger novo conselho, ia man-
dar proceder á leitura do relatorio o do mesmo
'parecer. .

Lidos ambos foi posta em discussão a se-
giiinte conclusão do parecer do conselho fiscal:
.‘ São approvadas as contas e as actas atti-

. nentes ao armo social findo a 31 de dezembro
de 1891. it. Não havendo quem sobre ella pe-
disse a palavra, foi posta a votos e unanime-
mente approvada. Pelo presidente foi dito que
a assembléa tinha de eleger os membros ef-
fectivos do conselho fiscal e supplentes que
deviam servir durante o segundo anno social
e, passando-se á eleição, que, a requerimento
do accionista Dr. Vilella dos Santes,foi feita por
votos e por acções, deu o seguinte resultado,
tendo servido de escrutadores os accionistas
Carlos Tavares de Mattos e Vicente do Pazo.

Para membros do conselho fiscal
Dr. Abdon Felinto alilanez 	 $.211 votos
Luiz José Pereira Simões 	 	 8.211 • »
Cornelio de Souza Lima 	  , 8.203 »
Obteve mais votos o accionista
Dr. Antonio Lustosa, Pereira

Braga 	 	 13
Para supplentes :

Carlos Tavares de Mattos 	  8.211
Dr. João Leite de Paula e Silva 8.203
Dr. Antonio laistosa Pereira

Braga 	
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Obteve mais 15 votos o accionista Vicente
do Pazo. Pelo presidente foram proclamados
membros ..effectivr .• do conselho fiscal os ac-
cionistas Dr. Abdon Felinfo Milanez, Dr. Luiz
Jesé Pereira SinVles e Coenelio de Souza Lima
supplentes os accionistas Carlos Tavares de
Mattos, •Dr. João Leite de Paula e Silva e
Dr. Antonio Lustosa Pereira Braga.

Nada mais havendo a tratar, disse o Sr. pre-
sidente que ia mandar lavrar a acta, para ser
assignada, e nesta occasião, pelo accionista Vi-
cente Ozorio de Paiva, foi proposto e appro-
vado que ficasse a mesa autorisada a assignar
a acta juntamente com os accionistas Carlos
Tavares de Mattos e Vicente do Pazo. E eu,
Luiz José Pereira Simões lavrei esta acta, que
assigno. —Dr. Pedro da Cunha Beltrao, presi-
dente.—Cmielio de Soum Lima, 1 0 secreta-
rio. —Lues hsd Pereira Simões, 2• secretario.
—Carlos Tavares de Matto$.—Vicente do Paz°,

Compánhin, Commereio e
dustriu 13otafog-o

ACTA DA ASsEàIBLEA GERAL EXTRAORDINARIA

A' 1 1/2 horas da tarde do dia 25 de junho
de 1892, no salão do Banco União do Credito, á
rua Primeiro de Março n. 55, presentes 40 ac-
cionistas representando 2-.073 acoes, em 194
votos, abre a sessão o Sr. presidente da com-
panhia, Joaquim José de Azevedo, que declara
haver numero legal e indica para presidil-a
o Sr. cotnmendador Francisco Carlos Naylor:
Com approvação unanime da a.ssembléa, toma
S. S. a presidencia, começando por agradecer
a honra que lhe acabara de ser conferida
pelos Srs. consocios, a quem pede a maior se-
renidade e ordem no correr da sessão e comi-
vida a occuparem os legares de secretaries os
Srs. Canrado Jacob Niemeyer e Luciani Vaz
Pereira.

O Sr. presidente manda proceder á leitura
da acta da ultima assemblea geral.

O Sr. commendador Palitares pede a dis-
pensa da leitura, o que foi approvado.

O Sr. Chaves pede para mandar ler um to-
pico da mesma acta; com reltção a um con-
tracto de arrendamento; sendo este nimbem
dispensado, em virtude do Sr. presidente da
companhia apresentai-o, o qual tendo já sido
verificado pelo conselho fiscal, foi dispensada
a Sua leitura.

O Sr. presidente convida o Sr. director-pre-
sidente da companhia a dar esclarecimentos
sobre o fim para que convocou a presente as-
sembléa. S. S. usando da palavra declara que,
em virtude do estado da Praça e pela descon-
fiança que actualmente reina sob as compa-
nhias, reuniu, os seus collegas da directoria,
afim de ver Si podiam ou não continuar ; nessa
occasião deliberou-se reunir o conselho fiscal
afim de deliberar a respeito, o que fizeram no
dia 2 de junho,, deliberando-se que a directoria
fizesse uma proposta de liquidação, o que fez,
dando o conselho fiscal seu parecer favoracel,
pedindo permissão para proceder á leitura.

O Sr. commendador Palitares pede dispensa
da leitura, o que foi approvado e ein seguida
apresenta a seguinte

Proposta

4 Proponho que, de accordo com a proposta
da directoria e parecer do conselho fiscal, se
nomeie uma commissão que trate da liqui-
dação da companhia e que essa commissão
seja composta do Banco União do Credito,
Araujo Santos & C., representada pelo socio
Antonio Augusto Pereira de Barros, e Joaquim'
José de Azevedo ; outrosim, proponho que fa-
zendo a venda dos estabelecimentos que per-
tencem á companhia por meio de propostas
sejam, eia igualdade de condições, preferidas
as de pessoas extranhas á administração.

Rio, 25 de junho de 1892. — Francisco de
Paula Palha res.»

Julho (1892) 309E3

O Sr. Chaves faz á proposta do Sr. com-
mendador Palhares o seguinte addendum:

Proponho que a commissão liquidante fique
a.ul,orisay la a transegir com sei antigos prn-
prietar:o:doS MIN-ice:mento: ineeepera,d,.
companhia, na caso delles offerecerein. pelo
menos, mais 5 ^f e do que a proposta recebida.

Era. suppra.—Jodo Lopes Chaves.
O Sr. presidente pie em discussão a pro-

posta conjunctamente com o addcndum, sendo
approvados unanimemente.

O Sr. commendador Palitares diz 'que a
commissão liquidante deve ter urna porcenta-
gem; o Sr. Joaquim José de Azevedo declara
desistir da sua porcentagem e propõe meio por
cento para o Banco União do Credito, unica-
mente; o Sr. connnendador Palitares acha
pequena a porceetagem e propõe 1 112 ob,
sobre o producto da liquidação dividido pelos
tres liquidantes, ae. si algum desistir de sua
porcentagem, reverta, ella em beneficio dos
accionistas.

O Sr. commendador Naylor, presidente da
assembléa, diz que si tratasse de sua pessoa
individual, desde ia declarava desistir de sua
porcentagem, porém desde que se trata de in-
teresses de uma corporação, que elle dirige,
compete zelar os interessas geraes do banco.

Posta em discussão a proposta foi unani-
memente approcada. O Sr. commendadi r
Palitares observa que, entre os accionista ha al-
guns que não teem completado suas entradas
e que o rateio seja proporcional ás entradas e
datas, não permittitido assim que ninguem
perca suas entradas feitas.

O Sr. presidente louva o modo por que o
Sr. commendador Palhares externou sua
proposta. O Sr. commendador Palitares pilo-
põe que a mesa fique autorisa.da a assignar,
por todos os accionistas presentes,a acta ,o que
e approvado.

O Sr. presidente agradece, mais uma vez
em seu nome e no de seus companheiros de
mesa, a honra que os Srs. accionistas lhes ha-
viam conferido e encerra a sessão ás 3 horas
da tarde. •

Francisco Carlos Naylor, presidante.—Con-
rado Jacob Niemeyer.—Luciano Vaz Pereira.

-- -
N. 1.845—Certifico que foi archivado, hoje,

nesta repartição, sob n. 1.845, em virtude do
despacho da Junta Commercial, a acta da as-
sembléa geral o extraordinaria da Companhia
Commercio e Industria Botafogo, realisada
no dia 25 de junho ultimo, na qual foi resol-
vida a sua liquidação.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Ftdera1,21 de julho de 1892.-0 °Melai maior,
Manoeldo Nascimento Silva.

Estavam duas estampilhas no valor de 5$500
devidamente inutilisadas, o ao ,lado o grande
sello da Junta Commercial.

ANNUNCIOS
Companhia União Poroca-

bazia O Ituantt
Tendo o Sr. Antonio Francisco de Oliveira

declarado que extraviou-se a cautela mi. 1894
de vinte e cinco acções da 2 , seca) da Cern-

nhia Sorocabana %ao portador> faz-se po-
lico que si dentro de 30 dias não houver

reclamação se lhe dará nova cautela, ficando
aquella sem effeito.

Rio de Janeiro, 5 de julho de 1892.-0 pra-
sidente, F. P. Mayrink.	 (.

Imprensa Nacional
Da ordem de Sr. administrador convido

aos interessados constantes da relação abaixo
a virem satisfazer nesta repartição os seus
debiteis provenientes de publicações feitas no
Diario Official.
Alfonso Carneiro Brandão, decreto

n. . 587 	 	 7$500
Alvaro de Almeida Gania, decreto

n 371 	  73$-)00



João Manoel de Mieanda Barbosa

	

193100	 —Decreto n. 728 	 	 133500
João Pinto Machado, (Companhia

Cooperativa Ilespanhola)- — De-
.	 	 •ereto 11. 470	 823100

663200 João Teixeira de Abreu „José Cam-
peito de Oliveira, Manoel Coelho
de Souza e outros — Decretos
ris. 330 e 782 	 	 16$70b

Joaquim Antonio de Oliveira Bote-
lho e Pamphilo M.Freire de Car-
valho, Drs.—Decreto n. 462 	 	 723700

Joaquim Ansclmo Nogueira, Dr. e
	803500	 Luiz Geraldo Albernaz—Decretos

ris. 693 e 780 	 	 14.3700
Joaquim lgna,cio Pessoa de Siqueira

	

883400	 tenente-coronel e Oscar Pinto—
Decreto n. 474 	 	 703600

Joaquim Jonas Bezerra. Montene-
gro. Dr.—Decreto n. 834 	 	 53000

Joaquim Xavier Carneiro de La-
cerda — Decretos ris. 10106,
99214 e 321 	 333400

José Alfredo da Cunha Vieira &
Comp.—Decreto n. 532  . 	 323000

José Brant de Carvalho,engenheiro
e outro—Decretos ns. 638 e 1098.	 14$090

José Condido Teixeira (Companhia
Cooperativa Paulista Italiana).
Decreto n. 562 	 	 93:3400

	

José .1. Druminond. Decreto n. 375	 63000
José Leite da Cunha Bastos. De-

creto n. 694 	 	 73700
JoséVergueiro, Decretos mis. 365

	

753000	 e 527 	 	 123890
Julio Procopio Favilla Nunes. De-

creto n. 162 	 	 18:3000
8300 Justino Epatninondas de Assum-

peão Neves. Decretos ns. 10160,
10218 e245 	 	 293000

	

Manoel Gomes da Costa Figueiredo 	
Decreto n. 861 A 	 	 133300

Manoel de Jesus Valdetaro e João
Baptista Ferreira da Costa De-
creto n. 530 	 	 153000

Manoel Maria Balliana. Decreto
ri. 616 	 	 93800

Montepio Geral da Economia dos
Servidores do Estado. Decreto
n. 758 	 	 333900

Nicoláu Vergueiro Le Coeq, eu-

	

83000	 genheiro. Decretos as. 313 e 757	 53600
Northon Alegam. & Comp. (English

	

14:3400	 13ank of Rio de Janeiro, limited).
Decretos ris. 592 e 892 	 	 19:3800

Orozimbo Muniz Barreto. Decretos

	

63500	 ris, 500 e 069  . 	 263900
Paulo Alpinas, Henrique Watson e

José Maxim° Nogueira Pendo.

	

241,3200	 minense). Decreto n. 475 	
(Dr.) (Companhia Charuteiro Mu-

703000
Pierre Labourdenne Saint Julieu.

Decreto n. 1217 	 	 18$700

	

124800 Ricardo de Menezes, engenheiro 	
Decreto n. 888 	 	 243000

14,3800 Société Anonytne Chemins de ter
Benevente & Minas. Decreto

	

10133400	 n. 970 	 	 53000

	

Société Generale tios Telephones & 	
Decreto n. 218 A 	 	 WOO

773000 Theotonio Gomes Braga. Decreto
n. 488. 	 	 283000

Troiano Viriato de Medeiros, (Dr.) e
Alfredo Dillon. Decreto n. 1382 	 1213600

Victor Jose de Freitas Reis. De-
creto n . 499 	 	 263200

Visconde de Carvalhaes. Decreto
11. 369 	 	 9:r..00

Visconde Duprat, Alfi.edo de Barros
e Henrique Chagas Andrade. De- 	

.

ereto n. 213 	 	 733500
Visconde de S. Laurindo e Rodrigo

Pereira. Leite. Decreto n. 1049 	 133500
Secção Central 16 de julho de 1892.-0 che-

fe de contabilidade, .1. A. Pinheiro de Car-
valho .

1213700

1063600

34:3000

.6:3000

113500

93-200

16:3600

/643000

51'3200

173,400

133300

853700

853( 8 ) It i c de) 3 „tu ir o— ilm; ranN Tx" acion 1 —1S9.

83000

83400

83000

103800

123800
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.Anfrizio Fialho, decreto 950.,
Antonio Brissay, Dr. ( Companhia

União Industrial dos Estados do
Brazil ). decreto n. 710 	

Antonio Condido da Rocha, decreto
n.330

Antonio Coutinho de Moraes (Com-
panhia Seecos e Molhados de S.
Christovão), decreto n. 194 	

Antonio Emilio Pinto Garcia e outro
( Companhia Taurina Brazileira).
flecreto ii. 3')9 	

Antonio Ferreira da Silva Carneiro,
decretos ns. 875 e 175  •

Antonio Francisco de Azer,e(In e Gui-
lherme José da Costa %Ima, de-
creto n. 338 	

Autonio Guedes Valente, Dr. Bar-
titolomeo Leopoldino Dantas e Joa-
quim Garcia de Castro, decreto
n. 692 	

Antonio José Gomes da Cunha e
outroale,creto n. 10.247 	

'Antonio Joaquim Dias ila Silva,
(Cooperati va de Cor(Sumo, de
Construnções e Predileção (lo Con-
gresso Operario) decreto n. 77 	

Antoni o Paulo de Meto Barreto,
.Tosé Arthur de Murinelli, enge-
nheiros e outros deci4eto n. 594 	

	

Augusto Las Casas dds Santos, Dr 	
derreto ri, 1.040 	

• Au gusto Severo de Albuquerque
bIaranhão,decreto n. 1,160 	

Augusto Silveste de Faria e Fortu-
nato Pinho. Avelar & Comp., de-
creto n. 746 	

Avrelio Benigno de Casti/ lio, Dr., de-
eeto n. 119 	

Banco Central Mineiro, decreto
n. 620 	

Banco das Classes Laboriosas, de-
creto il. 742 	

Manco de .Credito Brazileiro, decreto
'is. 179, 1,300 e 774 	

iBanco de Crellito e Commissfles, de-
creto n. 891 	

Banco de Credito Real de Minas
.Geraes, dwreto n. 747... , . • . • ,

Bar, co dos Funcionarios Publico,
dwreto 119. 640 Ce 811 	

Panco dos Operarios.decreto ns. 739,
ei343 370 	
Banco dm Republica dos Estados

Unidos	 Braz il. Decreton. 733 A

Banco de g. Paulo. DNereto n. 804
Barão do 1iO Pardo. Decreto

n. 1206 	
Bento de _Almeid a Baptista, (Dr.)

Derreto ir. 1125 ,,, 	
Condido Mateus da Silva Pardal,

Francisco Seco° e• .:.ourenço
Cruz Cardo. Decreto n. 1248

Carlos Eduardo ThoMpsorl. De-
creto n . 968 	

Carlos ITargreave.s	 engenheiro.
Decreto n. 486 

Carlos Perna. engenheiro. Decretos
ns. 326 e 781 	

Companhia Agricola e Industrial
Fluminense. Decreta ¡J. 635....

Companhia Colonisação Industrio
de Santa Catliarina. Decreto
.n. 708 	

Companhia Chemin:s. de For
ou pet Bresilions (Companhia In-
dustrial tios Estados Unidos do
Brazil). Decretos mis. 397, 670
-e 773 . 	

Conapanhia, Cominercio e Industrio
Nacional. Decreto n. 178 	

Companhia Engenho Central d'3
Gitanimirim. Decretos tis: 211 Á
e 74C 	

9$700

15$200

123000

18350.

683400

143000

123800

153'300

43900

9.000

53800

503000

171:3400

19:3800

48$590

873200

133000
63300

14$800

53700

133,600

83700

203000

14500

103900

103300

42400

135:3400

203.400

Companhia Engenhos Centraes
Magé. Decretos ns. C30 e 762 	

Companhia de Melhoramentos São
Paulo e Paraná (Ernesto de Cam-
pos Lima e Fernando Schneider).
Decretos ns. 5f.)9, 1144 e 43 	

Companhia de Melhoramentos em
Sergipe. Decretos n. 119, 120,
212, 358, 436,496 e 548... 	

Companhia Mercantil 8. Paulo e
Norte do Brazil. Decreto r. 9,11

Campanha Padaria Flmninense.
(Joaquim José de Azevedo e ou-
Iras). Decreto n. 1006 	

Cot-apa.nliia Propagadora dos Vi-
nItos e Generos Italianos. De-
creto n. 571 	

Companhia Progresso Industrial do
Espirito Santo (Henrique Des-

	

landes). Decretos mis. 392. 497	
523 e 546 	

Companhia Rio de Janeiro Nor-
thern Railway (Estrada de Ferro
Leopoldina) Decreto n. 734	

Companhia de S. Christovão. De-
creto n. 22 	

Companhia Technieo Constructora
Decreto n. 363 	

Companhia Telephonica de São
Paulo. Decreto n. 1044 	

Companhia União Commercial de
Refinação de Assucar e Confeita-
rias (João Joaquim Corrêa). De-
creto n. 1057 	

Daniel Gonçalves Teixeira de Oli-
veira e João Victorinola Silveira
e Souza Junior. Decreto n. 331 	

	

F.dgard Ferreira. Decreto n. 942 F 	
Eduardo Mendes Limoeiro, en ge-

nheiro. Decretos ns. 10124 e
10391	

Edward William Passoné. Decreto
n . 128 	

Edwin °rocie \Vivou. Decreto
. 1275 	

Empreza de Arrasamento do Morro
do Castcllo. Decretos mis. 527
e 000 	

	

Empreza União Industrial dos E. U 	
do Brazil Derreto n. 72 	

	

Ernani Lorli Batalha. Decretos ns 	
332 e 618 	

Estrada de Ferro tio Rio Claro
(Companhia de Vias-Ferreas e
Fluviaes) Derreto n. 719 	

Evaristo Xavier da Veiga, Raphael
Augusto de Freitas e outros,

	

(Montepio Popular) Decretos ns 	
741 e :79 A 	

Fabricio Gomes de Albuquerque
Maranhão e Manoel Alves Vieira
de Arou io. Decreto n. 1161 	

Felippe Wanderley e outro— De
ereto ri. 1183 	

Freicisco Carnevale Rimoli—De-
ereto n. 359 	

Francisco Joaquim Bittencourt da
Silva. en g.enheiro e Christian°
Cesar Coutinho—Decreto n . 550.

Francisco Jorge Ferreira Leite—
Decreto n . 109:1 	

Francisco Mendes da Rocha e Vi-
cente A . de Paula Pessoa Filho—
Decreto ri. 214 	

João Alberto Caetano Bouças—De-
creto a. 490. 	

João Bernardo da Cruz. Junior-
Decreto n. 1280 	

João Carlos da Silva Ca I' ne ro..losó
Bon gós Ferreira e Diogo Rodei-
gues d Moraeo--Decreto n. 160

João Ferreira • Lemos (Companhia
Constructora e Commercie Paula

	

Mas'vin1:1—Dec1'eto n. 507 	
João LandelL Dr. (Companhia Ai-

	

liana do Sul) Decreto n. 818 	

et40

	  1063600

84$300

08:3200

273000

1,43800


